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l a fortaleza de F l g u e r a s h a sido descubierto u n enorme d e p ó s i t o 
obras de a r t e , objetos de i culto c a t ó l i c o , va lores e x t r a n j e r o s y a l -

^ . j a a de procedenc ia p a r t i c u l a r , robados por e l e jerci to r o j o 7 que 
So pudo é s t e l l evarse e n s a h u i d a a Franc ia .—Paquete ' de bil letes dei 

acó , por u n valor de var ios mi l lones de pesetas, que figuran en €Í 
tesoro de o t i j^os y valores robados por los rojos y descubierto 

e n l o s s ó t a n o s de l a forta leza de P lgueras . 
(Hoto C I F R A ) . 

P a r t e o f i c i a l 
d e g u e r r a 
Sin novedades 

(̂ ignas de mención 
Í S A L A M A N C Á T i s T — P a r t e oficial 
ffij gTiena de l C u a r t e l G e n e r a l del 
• g e n e r a l í s i m o , correspondiente a l 
u a de hoy : 

S i n novedades d i g n a s de m e n -
» Í ó u . 

A C T I V I D A D D E L A A V I A C I O N 
É n e l d i a do a y e r n u e s t r a a v i a -

idon b o m b a r d e ó los objetivos m i n ­
i a r e s d e l puerto de V a l e n c i a , a l c a n ­
zando u n barco . 
l i S a l a m a n c a , 28 de febrero de 1939. 
j t t í A ñ o Triunf ia l . . 
• D e orden de S. E . e l general jefe 
de E s t a d o fllayor, F R A N C I S C O 
S Í A R T I N M O R E N O . 

e i S a o t o M o í e l e o g o t o , 
recaperadfl 

ti domingo será sacado en 
procesión en Barcelona 

B A H C E L O N A , 28.—EL S a n t o Ctrla-
t o d e Lepaa i to , que ü a s i d o s l e m í p r e 
e x t r a o r d i n a r i a m e n t e v e n e r a d o e n 
O a t a l u ñ a y que J ia s i do r e c u p e r a -
d o , s e r á e x p u é a t o e i p o r ó x l m o d o ­
m i n g o a l a a d o r a c i ó n de loa fieles, 
e n e l t e m p l o d e l a Plaza ' d o C á t a -
l u ñ a . 

D l c l i o d i a se o d e b r a r á m í a m i s a 
y s e g u i d a m e n t e se toará e n t r e g a 
d e l a S a g r a d a i m a g e n ¡por laa a u -
torldadESi a l C a b i l d o Oabedra l l c lo . A 

' i c o n t l n u a c i ó t n , e l S a n t í s i m o C r i s p o 
de í L e p a i i t o s e * á sacado e n p r o c e ­
s i ó n ¡por l a s ca l lea d e B a r c e l o n a , — 
Logos . 

Nuestra bandera oeiea en 
de París 

E l r e p r e s e n t a n t e d e l a E s p a ñ a 
n a c i o n a l t o m ó p o s e s i ó n 

d e l e d i f i d o 

CanaÉL Aasíraliay la Unita M M i m 
o recooocído al Solieras É 

P A R I S 23.—Una d e l e g a c i ó n d é l a 
E s p a f i a N a c i o n a l , p r e s i d i d a p o r e l 
ex -embajador r e n Pai r ía , s e ñ o r Q u i ­
ñ o n e s d a ¡León, h a t o m a d o h o y p o ­
s e s i ó n dle l a E m b a j a d a de E s p a ñ a . 
E l Jeife d e l P r o t o c o l o y M i n i s t r o d e 
Negocios , s e ñ o r Loze , h i z o e n t r e g a 
o f i c i a l m e n t e d e l e d i f i c i o a l s e ñ o r 
Q u i ñ o n e s de L e ó n , que poco des­
p u é s h u b o d e a somarse a u n o de 
los ba lcones p a r a s a l u d a r a las n u ­
merosas .personas c o n g r e g a d a s e n 
l a A v e n i d a G e o r g e V , que t r i b u t a ­
r o n u n a O T a c i ó n a l o s r e p r e s e í i t a n -
tea d o E s p a ñ a , o v a c i ó n q u e se r e ­
p i t i ó a l ser izada, e n e l b a l c ó n p r i n ­
c i p a l l a b a n d e r a r o j o y g u a l d a . L a 
L e g a c i ó n d e l P e r ú , ¡ I n s t a l a d a e n u n a 
b o c a c a l l e die l a A v e n i d a George V , 
I z ó t a m M é n l a b a n d e r a de s u pata, 
•para c e l e b r a r c o n e l l o l a e n t r e g a 
d e l a E m b a j a d a a loa r e p r e s e n t a n -
tea d » l a v e r d a d e r a E s p a ñ a . — ( L o -
goa ) . 

+ • 
P A R I S , 2 8 , — D e s p u é s de' v i s i t a r a l 

P r e s i d e n t e d e l Conse jo , D a l a d l c r , e l 
E m t o a j a ó o r d e l a E s p a ñ a r e p u b l i c a ­
n a en- Pa r i a , h a abandonaido d e f i n i ­
t i v a m e n t e e l e d i f i c i o de l a E m b a ­
j a d a e s p a ñ o l a . D e s p u é s d o h a b e r 

m a s 

ORONIIIOA OETCÜAL 

ifflstoy a q u í p o r q u e h e v e n i d o . Y 

f í^Htenldo a los f r e n t e s de M a -
i d , a t r a í d o , c o m o o t r a s - t a n t a s 
ees, p o r u n a f u á r a a i r r e s l s t l -

JBlo que y o i^o s a b r í a e x p l i c a r , 
^caique v o s o t r o s c o m p r é n d e l a 
p e r f e c t a m e n t e ^ - e n l a z o n a r o j a 
ioomo e n l a z o n a e s p a ñ o l a . T r a s 
l a l i q u i d a c i ó n d e l f r e n t e de C a -

' . i ta luña c o n aque l l a l i b e r a c i ó n d e l 
& i m o r e d u c t o 110J0 e n é l M e d i -
] f a r r ¿ n e o d e esa I n e s t i m a b l e I s la 
Bg M e n o r c a , l a g u e r r a h a b r í a de 
p n e r u n desenlace r á p i d o , o n 
^ p í l o g o m a r a m l l o s o que , s í an t e s 
' | i o e ra dudoso , a h o r a se nos 
¿p í rec^ c o m o e l p r o d - . ^ t o de l h e -
^ i s m o da loa c a í d o s y de los 
j c i á l t i r e s , . y de: l a a - a t u a c l ó n de 
fete. E j é r c i t o que a r r o l l a ' t odos 
Tít>9 c t z t á o u l o a b a j o l a d i r e c c i ó n 
genla i l d e l C a u d i l l o . E s t o y a q u í , 

1<IS sectores" d e l a c a p i t a l , 
' j i l u m i n a d a e n es ta J o r n a d a p o r 

} m so l t i b i o y u n a e j p e r a n z a 
ca l ida . , 
: Desde los observa tor ios , que n o 

Be m o d É T Í c a r o n a l o largio de dos 
í tñoa y m e d i o , c o n t e m p l o l a m o l e 
[uabana y s igo l o s m o v i m i e r t t o s 
09 l a c i u d a d , que parece s u m i d a 
W t r i s t eza i n f i n i t a , p r e l u d i o t a l 

W i de a l e g r í a I n d e s c r i p t i b l e . - T o -
anocho, o d m o u n cu r ioso 

«Hí̂ 111? d s las d e c l a r a c i o n e s del 
.« le imigo , m e puse a escuchar a 
[tos locutores de las r a d i o s m a ­
d r i l e ñ a s . Se p a r e c e n m u c h o a sus 
| S i m | p a ñ e r o g de B a r í e l o n a , de 
S a s t e l l á n , T a r r a g o n a y de L é -
w * . y t a n t a s o t r a s cap i t a l e s 
+ 4 ® ^ las a r m a s e s p a ñ o l a s es-
. w e d n g i o n e l ce rco y l a s i t u a c i ó n 
| | W » ) in sos t en ib l e . A q u e l l a so r -
" "e s i - ' de l l o c u t o r d e l a R a d i o 

ocaacití de C a . t a l u ñ a que , a lo 
rS0 de u n p r o g r a m a , a n i m a b a 
i l o s m i l i c i a n o s a r e s i s t i r h a s t a 

SU? e n t r ó e l iQflciaa que e n n o m -
, ^ 6 de Fran'CO se i n c a u t ó de l a 
jgn.isora y c o n t i n u ó r a d i a n d o n o -
Wcias de l a e n t r a d a t r i u n f a l . 
Puede repe t i r se c u a l q u i e r d i a y 
.a c u a í í q ü i e r h o r a , d e s a r r o l l a n d o 
8 f l p r o g r a m a c o m o e s t é de a n o -
I®6 0 de pasado m a ñ a n a , o 
cuandio e l l o c u t o r de t a n d a r e ­
c i t aba -a loa e s p a ñ o l e s de l a " z o ­
c a i n v a d i d a " c u a l q u i e r a de esos 
cuentos de m i e d o , a p r o p ó s i t o de 

graves p r o b l e m a s l n t e r n a : i o -
j a i e s que a m e n a z a n a . . E u r o p a , 
• ^ « l u e anoche m j p n o , p r e t e n -
Se&a. e n g a ñ a r t o d a v í a a sus 
g e n t e s e x p l i c á n d o l e s l a a c t i t u d 
ne VarscVia, y los ^ ^ s , r iesgos 
« e i pe l i g ro a m a r i l l o . Y a l s ü e n -
' i a r el hecho c o n o c i d o d e l r e c o -
ftpcinnento o f i c i a l deil O o b i e r n o 
Sapional de E s p a ñ a y que las de -
gioa:acias occ identa les , s i n n o m -
^ a r a F r a n c i a e I n g l a t e r r a , ce-
^ a u a n sua ojos a l p e l i g r o f a s -
cisca y p r e t e n d e n i n d e p e n d i z a r s e 
" « la p o l í t i c a ' eu ropea . 

d u d a que.el suceso m á s 
C o r t a n t e de l a p o l í t i c a , p r o v i -

^ <Wi w o o a o c l m t e n t o m S*-. 

b l e r n o d e l GeneraJisl^no, que e r a , 
na t^ i ra lmen- te , e l h e c h o I n c u e ^ t l o -
n a h l e d e l a f u g a d e l f a l l e c i d o g o ­
b i e r n o m a r x i s t a , se les e s c a m o -
t e a b a a los e s p a ñ o l e s c a u t i v o s de 
l a e s c l a v i t u d c o m u n í s t o i d e . c o n 
u n a i n d e p e d e n c i a a b s o l u t a de 
F r a n c i a e I n g l a t e r r a c u y a a c t i t u d 
d e c i s i v a h a b r á d e i n f l u i r m á s p o ­
d e r o s a m e n t e e n e l h a m b r e d e l a 
d e s m a y a d a z o n a r o j a . Y a u n se 
q u i e r e n conso l a r , a f i r m a n d o p o r 
sus e m i s o r a s que e l los , los ro jo s , 
c o n t a b a n c o n e l apoyo d e A m é r l -

_ca. ¿ A q u é A m é r i c a se r e f e r i r á n ? 
C l a r o es que se a c o r d a b a n d e M é ­
j i c o , d o n d e n o les i m p o r t a r í a n a ­
d a que se m a r c h a r a n t o d o s los 
d i r i g e n t e s que les q u e d e n . 

D e u n e x t r e m o a l o t r o d e i c l n -
t u r ó n f o r t i f i c a d o d e l a c a p i t a l l a 
s i t u a c i ó n n o fia c a m b i a d o n a d a , 
desde que y a , h a c e -m uch o , pa t fé 
p o r l a l í n e a a v a n z a d a . E l a r i e t e 
d e l a C i u d a d U n i v e r s i t a r i a s igue 
m á s h o n d o y firme que n u n c a , 
c l a v a d o e n e l c o r a z ó n d e l P a r q u e 
d e l o e s t e . L o s r o j o s n o h a n p s r -

"seguido J a m á s m e j o r a r su s i t u a ­
c i ó n de asedio p o r n u e s t r o E j é r ­
c i t o que d iapone de s u s u e r t e y 
de sus v i d a s , que s i ¿ u n cons6r -
v a n es p o r q u e e l C a u d i l l o n o q u i ­
so l l e v a r a l e x t r e m o l a d e s t r u c ­
c i ó n d e l r e d u c t o u r b a n o d o n d e 
•os r o j o s s i e n t e n l a h u m i l l a c i ó n 
de l a i n c a p a c i d a d de t o d o m o v i ­
m i e n t o . E n los ú l t i m o s d í a s los 
s í n t o m a s d e d e s c o m p o s i c i ó n se 

- h a n a c e n t u a d o n o t a b l e m e n t e . 

E l m o v i m i e n t o h a d i s m i n u i d o 
e n las g r a n d e s v í a s c o m o s i l as 
g e n t e s ^ s o p o r t a r a n u n a p e s a d u m ­
b r e q u é ^ x a v i t a r a m á s f u e r t e que 
n u n c a sobre e l l a . Loa h o m b r e s y 
l a s m u j e r e s que se p a s a r o n p o r 
las l i nea s , a pesar de los e n o r m e s 
r iesgos de t a m a ñ a d e c i s i ó n , h a n 
a u m e n t a d o e n n ú m e r o e x t r a o r d i ­
n a r i o que ye , p o r r azones f á c i l e s 
d e c o m o r e n d e r , n o debo p u n t u a -
l i z a r . H a s t a e l los h a n l l e g a d o esos 
d i r i g e n t e s f racasados e n C a t a í u -
ñ a , c o m o antes e n t o d a E s p a ñ a , 
y que n r e t s n d e n sos tener l a fic­
c i ó n d e l g o b i e r n o l e g í t i m o . U n a 
n u e v a s e n s a c i ó n de t e r r o r y de 
a n g u s t i a , se aba te sobre los s u ­
f r i d o s e s p a ñ o l e s que c o n o c i e r o n 
e l lesenlace c a t a s t r ó f i c o de C a t a ­
l u ñ a , y s u p i e r o n c o n t o d o d e t a l l * , 
a pesar de todas las m e n t i r a s de 
l a p r e n s a y r a d i o s ro j a s , los e p i ­
sodios grotescos de l a f u g a de los 
l a d r o n e s que se t i t u l a b a n gober ­
nan te s y c ó m o m u c h o s de el los 
h a n s ido de ten idos p o r las a u t o ­
r i d a d e s f rancesas c o m o l ad ronea 
v u l g a r e s . Esos y o t r o s t a n t o s m i ­
les l o g r a r o n escapar de l a r e c t a 
J u s t i c i a de F r a n c o , m i e n t r a s 
o t r o s m i l l a r e s d e m i l i c i a n o s ser-
• v l r á n de c a r n e de c a ñ ó n y o t r o s 
m á s e n este f r e n t e de M a d r i d y 
e n o t r o s f ren tes , t e n d r á n que de-
Jarse ¿ a e r i f i c a r p a r a que-los m a l ­
vados t u v i e r a n t i e m p o de i r se con 
las Joyas y e l b o t í n , ESOS p r o t o t i ­
pos do los c r í m e n e s r e p u g n a n t e s 

d e l V a y o , e n M a d r i d t o d a v í a a f l r -
o n a n que se puede r e s i s t i r , que .es 
m e n e s t e r que c o r r a m á s sangre 
d e l p u e b l o p a r a q u e el los p u e d a n 
' c o n s u m a r sus f e l o n í a s y c o m p l e ­
t a r loa r o b o s que se h a n p r o p u e s ­
t o h a c e r a cos ta de las r u i n a s y 
c a d á v e r e s . 
" D e loa que se p a s a n a h o r a e n 
g r a n d e a g r u p o s , a -pesar de las 
p r e c a u c i o n e s e x t r a e r d i a a r i a s de 
los r o j o s p a r a e v i t a r l o , e n estos 
d í a s se h a r e n o v a d o l a t r á g i c a 
s e n s a c i ó n d e l t e r r o r m a d r i l e ñ o . 
H a y n u e v a s checas . L a s mu je r e s , 
e m p l e a d a s e n l o s servic ios p ú b l i ­
cos, co las i n t e r m i n a b l e s que n o 
p u e d e n a d q u i r i r n a d a , y r u m o r e s , 
n o t i c i a s , b u l o s y o t r a s cosas que 
se c o m u n i c a n e n v o z b a j a los c r e ­
yen t e s . L o s que n u n c a a p a r t a r o n 
s u f e e n D i o s y e n E s p a ñ a , a p e ­
sar de l a s persecuc iones i m p l a c a ­
b le s d e a n t e s y de s i empre , üa 
é x o d o h a c i a L e v a n t e h a c o m e n ­
zado. A f a l t a d e m e d i d a s c a e r c l -
t i v a s p a r a e v i t a r l o , p o r q u e N e g r m 
y sus secuaces n o se a t r e v e n y a 
a e n f r e n t a r s e c o i i l as gentes de l a 
C N T y de l a F A l , que e n estos 
I n s t a n t e s c r í t i c o s v u e l v e n p o r sus 
fueros y q u i e r e n i m p o n e r s e p o r el 
de r echo d e l p i s to l e t azo , a l p u e b l o 
se l e o c u l t a l a n o t i c i a d e l r e c o ­
n o c i m i e n t o d e l G o b i e r n o n a c i o n a l 
c o m o ú n i c o , a u t é n t i c o , de E s p a ñ a , 
p o r q u e los d i c t a d o r e s t e m e n a l a 

s i do l l e v a d o s u equ ipa j e 7 e l del 
p e r s o n a l & u n h o t e l , e l p e r s o n a l 
d i p l o m á t i c o 7 s u b a l t e r n o s a l l ó da 
l a E m b a j a d a u n poco an tea que e l 
p r o p i o E m b a j a d o r . A l a s dieciseis 
y med ia , e l Conse je ro d e l a E m b a ­
j a d a , s e ñ o r G o n z á l e z A m a o , h i a o 
e n t r e g a a i Jefe d e i P r o t o c o l o , Loze, 
de los loca les de l a E m b a j a d a 7 d a 
diversos documen tos . M i e n t r a s 08 
e í e c t a a i » es ta o p e r a c i ó n , l a v e d * ' 
d e l e d i f i c i o p e n m a n e d ó c e r r a d a . A 
las seta de l a ¡ t a r d e . Loas h i z o a su 
ves e n t r e g a a loa r e p r e s e n t a n t e s de l 
G o b i e r n o d s F r a j i co , de los locales 
y d e l ¡ m a t e r t a i , d e c u y a c u s t o d i a a»' 
h a b l a e n c a r g a d o i n t e r i n a m e n t e . — 
( L o g o s ) . 

N U E S T R A B A N D E R A E N L A ' 
EMBASTADA D S PAROB 

P A R I A , 28.—Esta t a r d e fué o c u ­
p a d a o f i c i a l m e n t e , p o r l a repre^ 
s a n i t a d ó n e n P a r í s d e l G o b i e r n o de 
B u r g o s , l a E m b a j a d a de E s p a ñ a e n 
F r a n c i a . * 

E l s e ñ o r Q u l ñ o n e a d e L e ó n , r e ­
p r e s e n t a n t e , h a s t a a h o r a ofloloso, 
idiel G o b i e r n o d e l G e n e r a l í s i m o 
F r a n c o , l a ó p e r s o n a l m e n t e l a b a n ­
d e r a b i c o l o r , que f n é s a l u d a d a c d n 
en tus i a s t a s a c l a m a c i o n e s p o r u n 
n u t r i d o g r u p o d e e s p a ñ o l e s e s ta ­
c i o n a d o s arate e l e d i f i c i o d o 1» B m - i 
b a j a d a . 

E L R E P R E S E N T A N T E B E L G A 
P R E S E N T A S U S O R E D E N a t A L E S 

BURGoa, 1 8 . — D e s p u é s d s h a b e r 
p r e s e n t a d o sus c a r t a s c r e d é n c l a l e s 
e l R e p r e s e n t a n t e d e l G o b i e r n o b e l ­
ga , Pola! , s a l l ó p a r a B i l b a o , donde ' 
sa e n t r e v i s t í ó c o n e l m i n á s t r o do I n ­
d u s t r i a y C o m e r c i o , y c a n t i n u a r á 
su v i a j e a B r u s e l a s p a r a d a r c u e n ­
t a de su vis i ta , y r e g r e s a r á finid-
m e n t e a S a n S e b a s t i á n , d o n d e es­
t a b l e c e r á su r e s idenc ia ,—(Logos ) . ' 

S ü E d A 

E S C O C I A , 28.—La P rensa m a n i ­
fiesta que Suec la y los d e m á y p a í s e s 
e scand inavos , r e c o n o c e r á n a i O o -
bieemo de l G e n e r a l í s i m o F r a n c o , e n 
los p r i m e r o s d í a s d e l p r ó x i m o mea 
de m a r z o . 

E L C A N A D A 

L O M D R E B , 38. — E l C a n a d á h a 
aco rdado reconocer de "Jure" a l 
G o b i e r n o que p res ide e l G e n e r a l í ­
s i m o F r a n c o . 

A u s t r a l i a y l a U n i ó n S u d a f r i c a n a 
h a n a d o p t a d o l a m i s m a d e c i s i ó n , 
que s e r á c o m u n i c a d a I n m e d i a t a ­
m e n t e a B u r g o s . 

L O S E S T A D O S U N I D O S 

L O N D R E S , 28. — C o m u n i c a n de 
W a s h i n g t o n que e n los c í r c u l o s 
b i e n i n f o r m a d o s se cree que los E s ­
tados U n i d o s s e g u i r á n e l e j e m p l o 
de I n g l a t e r r a y F r a n c i a de r e c o n o ­
cer a l G o b i e r n o d e l G e n e r a l F r a n ­
co, pe ro n o se q u i e r e d a r l a i m p r e ­
s i ó n de es ta d e c i s i ó n a l a Prensa , 
Loa Estados U n i d o s t e m e n , e n t r e 

ABRAZO DE HiSPANOANERKA 
En Buenoi Airet y en todat los co-

pitalel d» la República Argentina ha 
tido l i a d a COR toJo» loi nonorn y 
entre inmenso júbilo popular nues­
tra bandera nacional. 

Las democracias europeas han ca­
pitulado anfe la victoria de Franco 
y ello díb» enorgullecemos. Pero el 
hecho de que en la gran metrópoli 
de América del Sur tea ya nuestra 

roa. Sin embargo, pronto se enlsra-
ron de que lo que olios creiaa un 
Gobierno, coe ministros dignos do 
cite nombre, no ero más que una 
pandilla de sicarios, vendidos al oro 
de Moscú y liónos del más asque­
roso veneno del anlipafrlotiimo e 
impiedad. 

Vino d e s p u é s la Conferencia pon-
americana de Lima, y a la v e i que 

catfgorio y la Influe 
gentina entre los noi 
Ira 3xo y si 

° f 
pof 

D o c t o r R o b e r t o M . O r t í z , a c t u a l P re s iden te do L a A r g e n t i n a 

mantenían su hispanismo heredita España la "madra patria", y no 
inmunda España roja de Ossorio y 
Gallardo, deba llegarnos más al co­
razón . Es toda la America del Sur; 
es la hispanidad de aquel hemisfe­
rio, dominado por el prestigio ái 
i a ciudad del Plata; por su Prensa, 
la más importante de las naciones 
hispanoamericanas; es el Nuevo 
Mondo, descubierto y colonizado 
por nuestros padres, que saluda 
España Nacional, victoriosa y noble, 
como auténtica madre de la raza a 
la cual t e enorgullecen de pertene­
cer. 

Desde que Guatemala, a los pocos 
días de iniciarse el movimiento, con 
intuición más que de orden polít ico, 
de orden racial, adiv inó nuestro 
triunfo y se dec laró por Franco, las 
naciones hermanas han ido una en 
pos de otra perdiendo la confianza, 
que acaso nunca tuvieron, en el Go­
bierno del hombre funesto que des­
e n c a d e n ó sobre España esta trage­
dia. 

No se han declarado inmediata­
mente en nuestro favor, porque en 
la esfera internacional hay factores 
imponderables. A d e m á s , los rojos se 
hallaban en poder de las embaja­
das, de los consulados, de todos 
aquellos recursos de relación y pro­
paganda que tanto d a ñ o nos hicie-

rio, capitaneadas diestramente por 
la Argentina, frente a la prepoten­
cia yanqui, disfrazada de protección, 
hicieron respetar la neutralidad en 
nuestro conflicto. No ha servido po 
co su actitud para contenor en lo; 
Estados Unidos a la opinión extra 
viada o comunístoide , que pedia que 
se levantase "el embargo" y sa en-
viasqp armas a los rojos. 

Dec íamos ayer que personas muy 
enteradas del estado de espíritu do 
las naciones hispanoamericanas res­
pecto do nosotros, elevan su voz en 
Norteamér ica para que so reconozca 
cuanto antes el Gobierno de Franco, 
precisamente a fin de no perder las 
simpatías con aquellos países , mu­
chos de los cuales nos habían ya 
reconocido antes de la Argentina. 

Ahora, pues, ese motivo ha llega­
do a su plenitud. Argentina es la 
cabeza de les naciones hispanoomo-
ricanas; su decis ión arrastra a todas 
las d e m á s . Y más influencia tendrá 
probablemente en nucifro reconoci­
miento por parto de los Estados Uni­
dos la actitud de la Argentina, que 
lleva consigo toda la América del 
Sur, que la de las mismas democro-
cias europeas, es decir, Francia e 
Inglaterra. 

No es preciso aue encarezcamos la 

nos llene de intimo latiifcccjOa y 
asi como de orguBo familiar el qu* 
sea ella la que se asocie al peto de 
las grandei nocionei europon» en t i 
homenaje a la Ejpa ía Nacioncl. 

Todo* tos verdaderos o tpañolee 
que sentían el hondo pecar de vcr*« 
ignorados y dc-ifigciados allende lo» 
mares a causa de uno propaganda 
falaz, tejida de cclumniot y tilcndo* 
mái criminolei que loi mismo» c o 
lumnlar. tentirón ahora con etle re-
conocimiento en íonchorse el pechan 
No 01 lolomotilo un reconoclmionte 
político, Inkrutodo o loriado, come 
el de Inglaterra y Francia; es une 
cosa afectiva; ei como ti un her­
mano reconoc ió le la Inocenc 
grandeza de otro, oicurecidas 
trógicai coincidoncioi. 

No. Argentina no lolamenle toco-
noce Ig victoria de la EtpaAa N o 
cionol; nos abre loi brazos con el 
afecto y admiración propMn de hor-
manos, ante el hcrolima y la nobloie 
de Franco y los e spaño le s que etIAa 
a su lado. El suyo es, pues, un r»-
conocimicnto distinto; más profunda 
más cordial, mái deiinlorctodo f 
más noble. 

De ahí las grandoi manifoitaclo 
nos popularos; do ahí loi a c l a m a d o 
nes a Franco y a loi hórooi que coa 
U triunfaron. 

A d e m á s , ni on Francia ni on Inglo 
torra hay milos y miloi, miMonci i j 
voz, do ospañolo i , que estaban e>-
porando el triunfo dcrinilivo da 
nuestro Caudillo y de nuoilra cru­
zada. Asi quo, el aclo oficial del G o 
bierno da Bueno» Airos ha dada 
rienda suelta al cnluiioimo conlonk 
do. No hallaronioi tampoco on cior» 
los reconocimientos su detoo sincero 
para España, do paz, do prosport-
dad, do progreso, como lo Irollumoe 
en ol do nuestros hcrmanoi de ul­
tramar; do aquellas naciones, en­
gendrada» por España a la c iv i l i io 
ciún y a la Historia, quo no son oa 
el fondo más quo grupos do c i p o 
ñoles , acampados en tierras ubérri­
mas, a las otras riberas del mar 
"nuestro", porquo fuimos los prime­
ros quo lo surcamos y cxploramo». 

Esos hermanos nuestros no» lir-r»-
den ahora los brazos por encima 
dol O c é a n o , campo do las prooza» 
do nuestros comunc! antfposaJos. Se 
reconocimiento os un saludo y ua 
abrazo fraternal; o» la exprev n do 
un deseo sincero de que r-.po-ia, 
curada do sus heridos, rocol.ro on « 
mundo ol puesto que nadio como 
ellos sabo quo m e r c o . 

No lo tememos tolamonto como 
un acto "politico", sino como ua 
acto do sincera y ¡ubllojo frolornW 
dad. Muchos do ello», quo lian aproo 
tÜdo a Icor y escribir en nuotlro* 
clásicos, que son suyos también, y 
han lomado por lanto lecciones da 
patriotismo en nuestros cscriloret, 
repetirán soguramento los v e n o » de 
Quintana, rebosantes de palrióficw 
sublimídadi 

".. .La heroica EspaTa, 
de entro ol estrago universal y h o 

[rrore», 
levanta la coboza onsonjrgntada, 
y vencedora do su mal destino 
vuelvo a dar a la tierru amedrentoda 
su cetro do oro y su blasón divino ( 

+ • 
Blasón y cetro quo nos portenecea 

en común, por sor los de la H i i p o 
nidad. 

Lloguo en esto día a nuestros hei^ 
manos de la Argentina ol saludo da 
la España horolco, heraldo do una 
nueva era de grandeza hi ipánica. 
Brazo en olla y lleno de sana ale­
gría el corazón, hacemos voló» por 
la f . i ic idüd dol pueblo hermano y 
por la vida do su Jefe el Dr. Rober­
to M. Ortiz, gran admirador da 
nucslra Patria. 

MANUEL ORAfiA. 

r í a s e n l a A m é r i c a e s p a ñ o l a 
g o s ) . 

E N L O N D H E 3 

o t r a s cosas, que e U r e c o n o c i m i e n t o 
I n d i g n a c i ó n de estas gentes t a n t o (de l a E s p a ñ a N a c i o n a l c o n t r i b u y a 
c o m o a l a Jus t i c i a d e l C a u d i l l o . a j a d i f u s a de las ideas t o t a l i t a -
S ffi^Ser^S^ ^ * ^ - P - o l a . - C L o -
de t o d a E s p a ñ a n o p o d r á e s ta r 
s o m e t i d a a l p l a z o que los ú l t i m o s 
cabec i l l a s r o j o s q u i e r a n , s ino a l a 
m á s a l t a c o n v e n i e n c i a n a c i o n a l 

, C o n t e m p l o desde m i a t a l a y a l a 
c a p i t a l t a n s u f r i d a , y p o r los h o m ­
bres pasados a n u e s t r a s l í n e a s c o ­
nozco nuevos de t a l l e s d e l s u l r l -
m l e n t o d e a q u e l l a p o b l a c i ó n . Pero 
y a t a n t o s do lo r e s e s t á n p r ó x i m o s 
a t enminaxse y los h e r m a n o s t i e ­
n e n c a d a d í a m á s ce rca los brazos 
f r a t e r n a l e s de los l i b e r t a d o r e s que 
a c u d e n a c u m p l i r e l m á s a l t o de 
los deberes p a t r i ó t i c o s . 

A l desf i le de las bande ra s v l c -
tor losaa l a s gentes que t a n t o h a n 
s u f r i d o c o n o c e r á n l a m á g i c a 
t r a n s f o r m a c i ó n d e l a s c iudades 
r o j a s e n c iudades e s p a ñ o l a s , y el 
h a m b r e se t r o c a r á e n h a r t u r a , y 
que e l h a m b r e , l a g u e r r a y l a o c i o ­
s i d a d se c o n v e r t i r á n e n p a n , paa 
y t r a b a j o , l l evados p o r e l C a u d i l l o . 
A s i t r a n s c u r r i ó e n t o d o e l N o r t e 
e n M á l a g a , y m á s t a r d e e n L e ­
v a n t e , y hace poco e n C a t a l u ñ a , y 
a h o r a , d e n t r o de b r e v e p lazo , en 
el ' r e s to de E s p a ñ a , h a s t a l a l i q u i ­
d a c i ó n g lo r io sa de l a p e s a d i l l a 
r o j a . L a s m e n t i r a s y las fa lac ias 
f u e r o n y s e r á n a r m a s de c o m b a ­
t e c o n t r a esta g l o r i o s a v e r d a d de 
i * E s p a ñ a r e d i m i d a , y a s í como 
escaparon A z a ñ a y sus secuaces 
se i r á n los o t r o s que t o d a v í a p r e ­
t e n d e n p r o l o n g a r l a g u e r r a . Pero 
l a P a t r i a u n a , g r a n d e y Ubre , t l e -
n e sua o j o i pues tos e n l a s gentes 
do E s p a á * quo a u n g imen , 7 A 

B U R G O S , 28.—Con m o t i v o de h a -
berso ena rbo lado l a b a n d e r a de l a 
E s p a ñ a N a c i o n a l e n e l C í r c u l o de 
los e s p a ñ o l e s en L o n d r e s , e l p r e s i ­
den te , B e t a n c o u r t , h a d i r i g i d o a 
n u e s t r o r e p r e s e n t a n t e e n L o n d r e s , 
d u q u e de A l b a , tí t e l e g r a m a s i ­
g u i e n t e : 

" A l e n a r b o l a r n u e s t r a v i e j a y ú n i ­
ca b a n d e r a de E s p a ñ a que e l CluS 
c o n s e r v ó s iempre , l a c o l o n i a espa­
ñ o l a , r e u n i d a , r u e g a a V . E . e n v í e 
a i G e n e r a l í s i m o F r a n c o l a demos ­
t r a c i ó n de n u e s t r a a d h e s i ó n y e n ­
t u s i a s m o p r o f u n d o . ¡ V i v a F r a n c o ! 
¡ A r r i b a E s p a ñ a ! " . — ( L o g o s ) . 

E L E N C A R G A D O D E N E G O C I O Q 
D E L A A R G E N T I N A 

E x t e r i o r e s d e l a A r g e n t i n a , d i r i g i ó ] nues t r a m á s c o m p l e t a y f ranc? , a d -
a l v i cep re s iden te d e l G c b i e m o ea- ¡ i i e s l ó n , e n v l á n d o l e n u e s t r a í e l i c l -
p a ñ o l y m i n i s t r o de A s u n t o s E x t e - 1 t a c i ó n e fus iva . ¡ A r r i b a E s p a ñ a ! 
r l o r e s , s e ñ o r J o r d a n a , d e s p u é s de l j j V i v a F r a n c o ! " . — ' L o ? o s ) . 
r e c o n o c i m i e n t o de " j u r e " , p r o p o n e 
e l n o m b r e de d o n R a m ó n d e O l l -
v e l r a c o m o E n c a r g a d o de Negocios 
p a r a estaiblecer e l c o n t a c t o d i p l o ­
m á t i c o c o n l a E s p a ñ a N a c i o n a l . 

E l G o b i e r n o a c e p t ó e l n o m b r e 
p ropues to , y é l s e ñ o r o U v e i r a , que 
a c t u a l m e n t e se e n c u e n t r a e n P o r ­
t u g a l , v e n d r á , i n m e d i a t a m e n t e a 
•Espari11 —.f'T.nirnsI 

P E R Ü 

B U R G O S , 2o.—El G o b i e r n o N a ­
c i o n a l de E s p a ñ a y e l de l a R e p ú ­
b l i c a d e l P e n i a c o r d a r o n e levar a 
l a c a t e g o r í a de E m b a j a d a s l a s ac­
tua les Legaciones d i p l o x á t l c a s — 
CLogos). 

Y Ü G O E S L A T X A 

+ + 
B U R G O S , 23. — E l Er. ca rgado de 

Negocios de l a G r a n B r e t a ñ a , se­
ñ o r Rodgson , v i s i t ó a l v i c c p r e s l -
den ie de l G o b i e r n o y m i n i s t r o de 
Asun tos Ex te r io r e s , g e n e r a l J o r d a ­
n a , p a r a c o m u n i c a r l e o f i c i a l m e n t e 
e l r e c o n o c i m i e n t o d e " j u r e " de l G o ­
b i e r n o ce l a E s p a ñ a N a c i o n a l p o r 
p a r t e de l G o b i f r n o b r i t á n i c o . 

E l s e ñ o r H o o g s o n s e g u i r á r e p r e ­
s e n t a n d o a su p a í s m i e n t r a s n o 
sea n o m b r a d o e l n u e v o E m b a j a d o r . 
(Logos ) . 

M m M v n i l o n e s 
m en ÜO m 

es la liquidación obtenida 
por la Hacienda 
B U T . OB. 28.—La l l q u l d a c l ó o 

o b t e n i d a por l a H a c i e n d a duraa- i 
ta el a ñ o 1038 e n r e l a c i ó n oa 1* 
de l a ñ o 1937, acusa, s e g ú n d a t o * 

>.Í .' • . . i E_ M i n i s ­
t e r i o , u n a u m e n t o de 410 m U l q p a g 
de ! - t a s . — L o g o » . 

B E L G R A D O , 28. — E l G o b i e r n o 
yugoeslavo a c o r d ó reconocer de 
" j u r e " a l G o b i e r n o d e l G e n e r a l í s i ­
m o F r a n c o , r o m p i e n d o t o d a clase 
de re lac iones c o n los ro jos e s p a ñ o ­
l e s .—(Logos ) . 

D N T E L E G R A M A A L 
G E l - T R A L J O R D A N A 

E U R O S , 28.—En l a p r i m e r a c o ­
m u n i c a c i ó n t e l e g r á f i c a que e l s e ñ o r I 
C a n t i l l o , m i n i s t r o da Relac iones i 

B U R G O S . 28.—Con o c a s i ó n ds; 
r e c o n o c i m i e n t o de l a E s p a ñ a N a ­
c i o n a l p o r p a r t e d e l G o b i e r n o íra.:-.-
c é s , e l p r e s iden t e d e l a U n i ó n F r u -

* i t e r a e s p a ñ o l a e n Par ia e n v i ó a; ri-
C a n d l l l o p i ensa e n e l las y p r o n t o c e p r e s l á e n t e d e l G o b i e r n o y m i n i s -
e s t a r á c o n el los . t r o de A s u n t o s Ex te r io r e s , gene ra l 

Que l a fe e n e l S u p r e m o H a c e - j o r d a n a , e l s i g u i e n t e t e l e g r a m a , 
d o r y e n F r a n c o sea m á s fue r t e a A1 T M . m ^ T ! M ¿\ Esfcaí 
y firmo que n u n c a , a h o r a , que se 
presienta 1A h o r a dec i s iva . 

A l reconocerse e l Es tado e s p a ñ o l 
por p a r t a d e l G o b i e r n o f r a n c é s . 

SPSCTATOS. ¡fiúmplenoi K i t a t a r l a a i CaudUio 

E l Jefe de l Es tado p o r t a g u é s . G e n e r a l C a r m e n a ; el pres idente del 
Gob ie rno , s e ñ o r O U v e i r » Salazar, 7 los m i n i s t r o s , en l a solemne c«r©-
m o n i » de loa funeralea ce lebrados en L i sboa por d a l m a de 3. 8. •* 

EftP* P ío X I 
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—¡Salud i ! . ' - ' i-5' v e T i t u r e i r a ! 
— ¡ A h í ¿ E i uscc-i: 

¡ C l a r o } ¿ Q u i é n va a ¡ e r s ino 
tnK 

Ss ve rdad , t iene usted r a z ó n . 
—Bueno, ¿ q u é es ce SÍÍ c ida que 

t a n poco se de ja ver 
— ¡ P s é e e ! . . . Y a ve usted. . . 

Evasivas, no, quer idc V e n t u -
r t í r a ; h á b l c r r . e c la ro . 

OUja, a p r o p ó s i t o , ¿ q u é barco 
tt ese que acaca de e n t r a r en e l 
puer to? 

— ¿ E s e blanco con unas f r a n j a s 
fue parecen la bandera de- l a g r a n 
r e p ú b l i c a de E-d?kadi? 

— S í , e l m i s m o . . Pero escuche, 
t í o d é la bandera . . . ¿ N o s e r á , a lo 
t t e j o r . el yate de A g u i r r e l 

^ - ¿ D e Napoteunc ' iu? 
—Gfcro, s í , de N a p o l e u n c h u . . 
— ¡ Q u é ' v a a ser! l í i o ve us ted 

que a rbo la bande ra francesa? 
Bueno , eso puede ser p a r a 

despistar , ü s t e d p o r s i acaso, n o 
t e f i i demasiado. ¿No- l e y ó us ted 
hace t i e m p o que A g u i r r e pensaba 
marcha r se a Colombia? 

S í , a h o r a reeuerdo ; creo que 
t e n í a l a i n t e n c i ó n de a r r e n d a r a l l í 
mnas leiras pa ra ins ta larse con 
J ru jo , Lc izao la , y las m e c a n ó g r a -

—Pues a l o m e j o r ese es el ya te 
i » A g u i r r e , que h a t e n i d o que e n ­
t r a r de a r r i b a d a a causa d e l t e m ­
p o r a l . 

— ¡ C á , Tiombre, c á ! A g u i r r e n o 
Kíílíáa u n ya te p a r a atraioesar el 
Á t i á n t i c o . ¿ P a r a q u é t iene u n ca-
h a ü o blanco? 

—Para t o m a r c a f é e n V i t o r i a . 
Quer ido V e n t u r e i r a : m e ex­

t r a ñ a m u v m u c h o que usted, que 
t a n t o se pasea p o r los muel les , n o 
a m o z s a t a ú a v i a l a s o a r a c t e r í s ü -
eas de los barcos que f r e c u e n t a n 
nues t ra s aguas. Eso que ve us ted 
a h i n o es u n y a t e : es u n b o n i -
í «ro . i 

— ¿ U n b o n i . . . q u é ? 
— U n bon i t e ro , h o n i b r é , u n b a r ­

co de esos que se ded ican a l a 
pesca de i bon i to . 

— ¿ 7 p o r q u é t i e n e n que v.enir 
tos franceses a pescar b o n i t o en 
nues t ras aguas? 

—Porque en F r a n c i a todor son 
/ « o s . 

—Vamos , hab l e u s t e d en serio, 
/ p o r g i té , d e s p u é s da t a n t o í i e m p o 
Se ausencia , vue lven , a aparecer 
¡ o s pesqueros franceses? 

— ¡ P e r o h o m b r e , V e n t u r e i r a ! 
t A s i n n o se h a enterada us ted de 
tu« nos h a n reconocida? 

— S í , y a h e l e í d o esta m a ñ a n a 
«1 per tódteo , pero i m e qu i s r e us­
t e d expUoar q u é t i e n e q u e ve r e l 
r e e p n o c i m i e n i o c o n l a pesca de l 
b o n i t o ? 

—Pues r r m i senc i l lo , V e n t u r e i -

K: antes d e l r e c o m e i m i e n t o , ios 
n i teros que pasaban p o r estas 

c e r c a n í a s n o v e í a n nues t ras cos­
ta s ; por m u c h o que s e aproxima-
t e n a la Torre , se c r e í a » slenvpre 
e n a l t a mar-, no t e n í a n , la m e ­
nor t i e a de que a dos pasos de 
« l í o s pud ie ra haber u n a t i e r r a que 
te l l a m a E s p a ñ a . Pero ayer ta rde , 
de r e p e n t e u n o de los m a r i n e r o s 
de ese bonitero. e m p e z ó a d a r g r i ­
tos de Tejrrel terrel Todos los í r i -
pidanfes lotearon e l h o r t a o n t e y 

i e s c u b r i e r o n , asombrados , que, en 
« / a c t o , 7 pacas rralZIas de d i s t a n ­
c ia , h a b í a una. t i e r r a y sobre esa 
f i erra se moutan personas iffuates 
a ¡ a s de cua lqu ie r p a í s d e l m u n d o , 
t n t o n c e i , o t r o de lo» marineros se 
t l ó « n a palr.: d a en l a / rente y 
e x c l a m ó : N c m de.. . ca c'est l"Es-

al ¡ N o » h a b í a n reconefbido! 
C O R Z A N E S . 

L a C o m i s i ó n e n c a r g a d a 
por e l s e ñ o r G o b e r n a d o r c i ­
v i l d e l a l o j a m i e n t o de r e f u -
f iados , se d i r i ge a todos los 
c o r u ñ e s e s en la s e j u r i d a d de 
que se rá , a t e n d i d o é s t e l l a ­
m a m i e n t o . 

Se neces i tan u r g e n t e m e n ­
te, dos m i l t oa l l a s que d e ­
ben ser en t regadas e n e l l o ­
ca l de muje res a l "Serv ic io 
de E s p a ñ a " imstalado en l a 
cal le R e a l . 

S i cada l a m i l l a se des­
p r e n d e de u n p a r de t o a ­
l las , l o que cons t i t uye u n 
p e q u e ñ o sac r i f i c io , se h a b r á 
so luc ionado e á t a d i f i c u l t a d . 

R e s M e I M W 
G A L E R A , « T E L E F O N O , 15-59 

Servicie a la carta y oor oabierto. 
EsK^iaJidad en mariscos j platos t » 

flonalta. 

H O Y , MIERCOIJES 
E X I T O 

L a m á s o r l t i n a l do las 
p e l í c u l a s d e f a n t a s í a , oue 
serprende por su o r i g i n a ­

l i d a d 

R i s a constante. D i v e r s i ó n 
cont inua 

I n t e r p r e t a c i ó n 
L U C 1 E N B A R R O U X 
G E R M A I N E R O G E R 

M A C A N A : 

El lirio dorado 
E N K S P A S O L 

C L A U D E T T B C O L B E R T 
F R E D M A C M C R R A I 

V I E R N E S : E S T R E N O . 

El murciélago 

FALANGE ESPAÑOLA 
TRADÍCIONALÍSTA 

Y DE LAS JOMS 
Serv ic io p a r a h o y a las 21 "30 h o ­

ras : 
Of i c i a l de d í a : t e n i e n t e D . M a ­

n u e l R o d r í g u e z G a r c í a . 
I m a g i n a r i a : t e n i e n t e D . J a i m e 

Lorenzo A n t e l o . 
Jefe de c e n t u r i a : A n t o n i o C a r r o 

V i q u e i r a . 
Se rv i c io de p a t r u l l a de v i g i l a n ­

c i a : ei^ pe r sona l d e l a t e r ce ra c e n ­
t u r i a que a c o n t i n u a c i ó n se r e l a ­
c i o n a : cabo, M a n u e l G a r c í a A i v a -
rez; f a l a n g i s t a s - t r a d i c i o n a - l í s t a s :• 
E d e l m i r o R o d r i g u é i s L ó p e z y J o s é 
De lgado I r l b a r r e n , quienes sa de­
b e r á n p r e s e n t a r a i s e ñ o r o i l c i a l da 
d í a e n e l c u a r t e l de Fonseca a. ls.s 
once h o r a s d e l d í a de h o y . 

I N S T R U C C I O N E S P A R A L O S C A -
M A R A D A S Q U E H A N B E • P R E S ­
T A R E L S E R V I C I O F O R E S T A L 

Todos los c a m a r a d a s que sean 
designados p a r a p re s t a r e l se rv ic io 
de r e p o b l a c i ó n fo re s t a l , d e b e r á n 
presentarse e n l a J e f a t u r a p r o v i n ­
c i a l ( C a n t ó n G r a n d e 8) e l d í a que 
les co r r e sponda a las ocho y m e d i a 
e n p u n t o de l a m a ñ a n a l i a r a , ser 
t ras ladados a l M o n t é Suevos (Pas-
t oz l za ) , donde se r e a l í a a r á n los 
t raba jos . 

L a c i t a c i ó n se h a r á e n l a P rensa 
y e n e l t a b l ó n d e a n u n c i o s d e l a 
J e f a t u r a p r o v i n c i a l d e p r o p a g a n d a 
( C a n t ó n G r a n d e 22). 

L a Jo rnada de t r a b a j o s e r á de 
seis h o r a s : de 9 a 12 p o r l a m a ñ a ­
n a y de 2 a 5 p o r l a t a r d e . A las 5 
y m e d i a se r e g r e s a r á a L a C o r u ñ a . 

L a c o m i d a se h a r á e n e l M o n t e 
debiendo l l e v a r cada c a m a r a d a su 
r a c i ó n . 

L a C o r u ñ a 23 de f eb re ro de 1939. 
m A ñ o • Triunfal- .—Ea Jefe p r o v i n ­
c i a l , P. O. E l s ec re t a r io p r o v i n c i a i t 

SUBSIDIO DE ENFERME­
DAD Y FONDO DE 

JUBILACIONES 
Se av isa a los j u b i l a d o s d e los 

r a m o s d e c o n s t r u c c i ó n , m a d e r e r o s 
m e t a l ú r g i c o s cuyos n o m b r e s a c o n ­
t i n u a c i ó n se exp re san p u e d e n r e ­
coger las- ó r d e n e s d e p a g o e n Pe-
de r i co T a p i a , 2a, ba jo , a p a r t i r d e 
las d iez de l a m a ñ a n a d e l d í a de 
h o y : 

J o s é A g r á - V á a q u e s , M a n u e l A b u -
c lde , F é l i x A l v e d r o A m a d o , J u a n 
Be l lo B e n n ú d e z , M a n u e l B e r m ú -
dez Souto , A v e l i n o B l a n c o C a ñ a a , 
M a n u e l Castro d a M a r t a , J e s ú s Oe-
d e i r a Ares , M a n u e l Oodesal U i a l . 
M a n u e l C a t o i r a P a l l e i r o , J o s é Cha-
c ó u B i t g u e i r o , B e r n a r d o D o p i c o 
S á n c h e z , M a n u e l Fuen tes A l v a r e s , 
F r anc i s co G a r c í a T i l a s , J o s é Gar ­
d a M a r t í n e z , M a n u e l G a r c í a ^ Josft 
G ó m e z M a x t A , A n t o n i o G o n z á l e z , 
J o s é L a g a r d a C r u z , F é l i x L e n d o i r o 
Vlei tes , J o s é L o d e i r o P é r e z , J o s é 
M a r í a . L ó p e z , J o s é L ó p s a Y á ñ e z , 
M a n u e l Lorenzo V i d a l , E d u a r d o 
M a y o r G o n z á l e z , L e ó n M i g u e l G o r -
goso, M a n u e l Nlaiveira P a r d o , T o ­
m á s N a v e l r a Roe l , J o s é N a y a ' P a n . 
D a n i e l O c a m p o , S e r a f í n Paz Soto, 
I g n a c i o P i t a B a j i t o , A n t o n i o B e -
g u e i r a Tabeayo , F r a n c i s c o Rlvaa 
R o d r í g u e z , J u a n Rlvaa Prego, A n ­
t o n i o R o e l M i r a n d a , D o m i n g o S i l -
veda V a l c á r c e l , M i g u e l S o u t o M a r ­
t í n e z , M a t í a s S u á r e z AJyedro, Josa 
R a m ó n V a l i ñ o B a n ü s o , A n t o n i o 
V á z q u e z P e l r a l l o , D o m i n g o V á z i 
quez P é r e z , J o s é M i a r í a Ve iga , M a ­
n u e l V e n t u r e i r a P lda lgo , Caye tano 
VHa. P é r e z , M a n u e l Z a p a í t a A m a ­
do, J o s é M a n u e l G ó m e z , F r anc i s ca 
P é r e z Bao , J o s é R í o Q u l r o g a , J e s ú s 
L a m a F e r n á n d e z , l í a n c i s c o Fer­
n á n d e z V á z q u e z , J o s é C a i v l ñ o V t e U 
tes, J o s é Regue i r a V e i g a , F r a n c i s ­
co F l a ñ o V U l a m a r i n , J o s é s e i j o y 
Seljo, J u a n N i e t o M a r t í n e z , A n d r é s 
M a r t í n e z Ramos, M a n u e l S á n c h e a 
F r e i r é , Cas iano Simoes « R a p o s o 
F ranc i s co B a r b e l t o , J o s é Gozar H i ­
guera , A v e l i n o F e r n á n d e z L ó p e z , 
Leopo ldo M i g u e l Gorgoso, D o m i n g o 
S á n c h e z M a r t í n , A v e l i n o R i o b ó o 
P é r e z , D i o n i s i o V á z q u e z Sonto , M a ­
n u e l J e s ú s P é r e z i 

M e t a l ú r g i c o s : M a n u e l G i l N a y a , 
V i c e n t e G a r c í a M e i r á s , M a r c e l i n o 
D í a z L a í u e n t e . . 

M a d e r e r o s : J o s é G ó m e z Roza ­
dos, B a l t a s a r Paz Sei jo , J u a n M o ­
r eno M a r t í n , R a m ó n V á z q u e z S u á ­
rez, J o s é A m l l Paz, Pedro Lage V á ­
r e l a , Pedro Someso P a t i n o . 

L a C o r u ñ a 23 de f eb re ro de 1939. 

DELEGAGIOliDE HACIENDA 
L o s pearceptoreg de Clases P a s i ­

vas Que tienen cons ignados eos 
haberes e n l a I n t e r v e n c i ó n de esta 
p r o v i n c i a p u e d e n h a c e r efect ivos 
los cor respondien tes a l mes d e l a 
í e c h a d u r a n t e los d í a s y p o r e l o r ­
d e n de n ó m i n a s que se d e t a l l a n » 
c o n t i n u a c i ó n y l l o r a s d e 10 a 12 
y m e d i a : 

N ó m i n a s . — J a í a s 1 y 2 : M o n t e ­
p í o s M U l t a r y C i v i l , Jub i l ados e n 
genera l , r e m u n e r a t o r i a s , c le ro , m e ­
sadas de c i rperv ivenc ia . 

D í a s S y 4: r e t i r a d o s de G u e r r a 
y M a r i n a e u genera l . 

D í a s S: todas las n ó m i n a s e n ge­
n e r a l y r e t endones , perceptores de 
o t ras p r o v i n c i a s . " 

L a C o r u ñ a , 28 de febrero de 1930 
m A ñ o T r l u n í a l . — 2 2 delegado d é 
H a c i e n d a , 

E l B l O. de l a p r o v i n c i a de f e c h a 
de ayer p u b l i c a : C i r c u l a r d e l G o ­
b i e r n o c i v i l sobre l i cenc ia s decapa-
ra to s receptores de r a [ l io . ( X d e n d e l 
M i n i s t e r i o de o r g a n i z a c i ó n y A c c i ó n 
S i n d i c a l d i c t a n d o n o f n m s p a r a e l 
a c o p l a m i e n t o d e l a c t u a l p e r s o n a l 
a los servic ios d-e M i g r á c i c n . E d i c ­
tos de l a U n i r e í S l d a f l ' d e S a n t i a g o ! 
de l a T e s o r e r í a de H a c i e n d a ; d e l a 
D e l e g a c i ó n de I n d u s t r i a ; de l a D i ­
v i s i ó n H i d r á u l i c a d e l N o r t e de E s ­
p a ñ a , y ide l a A y u d a n t í a M i l i t a r da 
M a r i n a de M u r o s . R e l a c i ó n de los-
M a t a d e r o s i n d u s t r i a l e s y f á b r i c a a 
ds e m l n i t í d c s de e s t á p r o v i n c i a , a u -
torfaados p o r l a S e c c i ó n G e n e r a l ' de 
G a n a d e r í a . E d i c t o del A y u n t a m i e n ­
t o de C a r r a l . I n d i c e d e l B . O. c o ­
r r e s p o n d i e n t e & mes de febre ro . 

Sormeacila Franco, mmm 
m w do k Csírailli de 

12 ^S203ÍÍÍ3,IÍS M í a 
SHVHJLA, 23.—-La C o f r a d í a de 

l a A s c e n s i ó n , h a n o m b r a d o c a m a ­
r e r a m a y o r de l a m i s m a , a C a r -
m e n c i t a F r a n c o , h i j a de n u e s t r o 
g lor ioso C a u d i l l o . 

C o n t a l m o t i v o se l e h i zo « n t r e -
ga de u n p e r g a m i n o , e n «1 que 
cons ta t a l n o m b r a m i e n t o . 

c>«**o 
Mmm dei Bolefío 

do i® Mmm 

- <>*«!=<«>< 

Gesa eo SQ pa&llGacida el 
"Diario de Poaíevsilra" 

desosés de faás de oiadio 
siglo ÚB vííla 

Era uno de los diarios de 
derechas de la Región 

POíWIKVEDiRA, ¿T—Desde m a f i a -
s a d e j a r á de p u b l i c a r s e e n nues tra 
c i u d a d e l 'T i iar lo da Pontevedra", 
p e r i ó d i c o que « r a l e í d o por nuestros 
oonvednOB desde hace m á s dezme­
dlo siglo. 

L a nueva. I j e ? de P r ensa Impide a 
esta v e t e r a n a p u b l i c a c i ó n seguir sus 
ac t i v idades y, a pesar de todos los 
esfuerzos y buenas vo lun t ades , hoy 
tiene que d e j a r de pub l i ca r se . 

S i e m p r e a l s e rv i c io de las c a u s a s 
Justas y s i gu iendo i i e m p r e u n a l i ­
nea de c o n d u c t a que n o v a r i ó , pese 
a ¡os a t aques de l a é p o c a ne fas ta 
p a r a n u e s t r a . P a t r i a , " E l D i a r l o ae 
Pon te red i ra" f u é e l p o r t a v o z ae 
nues t r a s necesidades y- e l ac ica te 
p a r a l a r e s o l u c i ó n die nues t ro s p r o ­
blemas. 

+ + 
N o t a de l a R . — S i n c e r a m e n t e l a ­

m e n t a m o s l a d e s a p a r i c i ó n de l que­
r i d o colesra i p o n t e v e d r é s , o u e s i e m ­
pre es tuvo a l l a d o d e l o r d e n . 

Hajcemos v o t o s p a r a crue. v e n c i d a s 
las d i f i c u l t a d e s que i m p i d e n su p u ­
b l i c a c i ó n , nueda r e a n u d a r s u co t i ­
d i a n a tarea. 

• 0 « » 5 > * O -

PALACIO DE JUSTiCÍA 
Proceden te d e l Juzgado de A r -

z ú a se c e l e b r ó u n a causa segu ida 
c o n t r a A n g e l Q u i n t a s C e n d ó n , 
q u i e n e l 18 de m a y o d e 1938 c u a n ­
d o regresaba c o n o t r o s a l l u g a r de 
l a T o j a - T o u r o a g r e d i ó s i n m o t i v o 
que l o Justificase a J u a n Olancos , 
p r o d u c i é n d o l e c o n u n a n a v a j a l e ­
siones d e l a s que t a r d ó e n cu ra r se 
d i ec iocho d í a s . 

E l fiscal, s e ñ o r G o n z á l e z V i l l a m ü 
s o l i c i t ó p a r a ©1 p rocesad l a p e n a 
de dos meses y u n d í a de a r r e s to 
m a y o r . 

D e f e n d i ó a l acusado e l l i c e n c i a ­
do s e ñ o r G ó m e z C a r r é r a , 

• * 

T a m b i é n se v ió u n j u i c i o c o n t r a 
M a n u e l V á r e l a M a ñ a n a q u e e l d í a 
2 de n o v i e m b r e de 1038 p e n e t r ó e n 
l a casa que e n e l l u g a r d e A r b e i j o 
h a b i t a • L i n o V á r e l a L is te , a p o d e ­
r á n d o s e d e v a r i o s efectos v a l o r a ­
dos e n 59 pesetas a s í como de 275, 
e n m e t á l i c o . 

E l r e p r e s e n t a n t e de i a l e y p i d i ó 
p a r a e l e n c a r t a d o seis meses d e 
a r r e s t o m a y o r . 

A c t u ó de defensor e l l e t r a d o se­
ñ o r U l l o a . 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y 
Salas de lo C i v i l 

S e c c i ó n p r i m e r a . — C h a n t a d a : 
D . J o s é . V i i l a m á r i n c o n D . S tneo 
V i l i a m a r í n sobre n u l i d a d de u n 
exped i en t e . L e t r a d o V i las . 

V e r í n : d o ñ a M a r í a G a i c i a c o n 
D J o s é R o d r í g u e z sobre n u i l d a d de 
c l á u s u l a s de t e s t a m e n t o . L e t r a d o 
A p e n l b a l ; 

S e c c i ó n segunda. — Orense : d o n 
D e m e t r i o G ó m e z c o n D . J o a q u í n 
B l a n c o sobre pobreza . L e t r a d o 
U l l o a y Juega . -

F e r r o l d e l C a u d i l l o : D . M a n u e l 
M é n d e z c o n d o ñ a E l i s a Y á ñ e z so ­
b r e pobreza-. L e t r a d o s C a l v o (don 
D á m a s o ) y B o u z a Ar t a s . 

MAREAS PARA HOY 
P l e a m a r e s : a las lO'S? ho ra s , S'lO 

m e t r o s ; a l a s 2S'40 horas , 3*18 (me­
t r o s . 

B a j a m a r e s : a l a s 4'44 horas , 1'44 
m e t r o s ; a l a » 1 T Z ¡ ho ra s , l ' Z l m e ­
t r o s . 

I A S O 
JÜGÓdeCARNEtSPÁNOl 

ROSALIA 
S A B A D O 

(La rubia plat ino 
A L I C B F A X E 

W A R N E R B A X T E R 
« a el s a p e r - e s p e c t á c u l o 
arre vistado 

[[ M i B a t t 
E N E S P A Ñ O L 

Y estreno del Noticiarlo 
F O X , que presenta: ) 

E l ú í f i o homenaje , y 
f o t o g r a f í a s de l a v i d a de 

3 . S. E L P A P A P I O X I 
U c e a d a de los soldados 
de J R A N C O a l a frontera 
francesa . 
Terremoto e n Chi le , etc. 

LA TERRAZA 
H O Y : A las 6, 8, 10 3/4 

| <Uk m a r a v i l l a M e t r a G o l d w y n 

P e l í c u l a e m o c i o n a n t e de p a l p i ­
t a n t e a c t u a l i d a d , c o n l a Exan^ 
d l o s l d a d de l a s c r andes eestas 
herolcaa y e l I n t e r é s d a l o » 

m á s apas ionantes d r a m a s 
O b r a c u m b r e de l a s es t rel las . 
R O B E R T M O N T G O M E B Y 

M A D G E E V A N S 

M A Ñ A N A : E S T R E N O 

C e d o g a b i n e t e 
P o r M a g d a Schneldet 

D O M I N G O : i M a e n o E s t r e n o I 

La mm secreta 
E n e s p a ñ o l 

C I N E R C U L E S 
- flor, a las « 1/1 7 8 1/9 
L a formidable pol ic iaca 

La M m M iuím 
P o r W a r r e n Wi lUani 

SECGIOM RELIGIOSA 
S A N T O R A L 

íantos de ñoyi El Ang-el Oa la Guarda. 
San Rosendo. 

Santos de mañana: San Lucio. San Janaro 
S O L E M N I D A D E S 

SOLEMPÍE TflIDUO EPÍ LA IGLESIA DE 
SAMTIAOO 

Los días í , S y i , las Marías de los sá­
granos CaJrarlos celebraran ti solemne1 
trldup de costumljre. 

Este triduo es para solerrmlíar si I X I X 
!inlversarlo de la fundación de la Asocia­
ción y además reparar las yinumerables i n ­
jurias que se le inlleren a Jesüs Hostia. 

Habrá los alguíentes cultos: Por la ma­
ñana, misa de Comunión a las S'30, con 
forvorlnes 7 cánticos; Inmediatamente ae 
e ipondr í ». D. M. a la adoración de loa 
Heles; Haciéndose actos de aeaagrarlo du­
rante al día. 

Por la tarde, a las t'SO, estación, roaarlo, 
sarmón y reserva^ 

£- idla 4, a las i í, se celebrará misa can­
tada, y por la tarfie, procesión con el B*n-
tlslmo, 7 después de la eserva imposición 
de la Medalla a las nuevas asociadas admi­
tidas en "junta. Predicará los tres días el 
M. I . 6r. Masiitrai de la R. • I . Colegiata 
don Baltasar Pardal; 

BAN PEDRO DE ME'OKZO 
Loa días i , v y 3, solemne triduo ea no 

ñor a Jesüs Nazareno. Todos los días, mü.i 
da Comunión a las cebo. A la tarde, a las 
siete, ajordclo solemne. Encargado de loa 
sermones está el M. I. Sr. Canónigo y Rec­
tor del Seminarlo Dr. D. Manuel CapOn. 

Gom% bemos anticipado, en conmemora­
ción de aqueUa magna manifestación' reli­
giosa que loa madrileños tributaban a Jeaua 
Nazareno de Medlnacell, el próxima día 3 
de marzo saldrá de la Iglesia de San Pedro 
de Mezobzo la procesión de la Aurora, en 
la qne ligurará su dulce y dolorida imagen. 

A las' cinco menos diez minutos de la 
maflana de tUsbo dia dará comienzo la for­
mación, saliendo a las cinco en ponto la 
imagen de Jesús Tfazareno de la Iglesia. 
Air i rá la marcüa la Crtra parroqlilal 7 se­
guirán ios bombres.dáilcáilo guardia. A con­
tinuación Irán las señoras. Estas 7 los ca­
balleros Irán de cuatro en fondo. 

Varios señores sacerdotes, divididos en 
grupos o secciones, irán rezando el rosarlo 
7 al lado de ellos un grupo de cantoras, 
las que en cada decena del Rosarlo ento. 
Harán en la primera, "Perdón, ob. Dios 
mío"; en la segunda,."Amante Jesús mío"; 
en la tercera, "Perdona a tu pueblo. Se­
ñor"; en la cuarta, "Dulce Jesús de mi vi­
da", 7 en la quinta, "Perdona Jesús mío, 
perdona mi pecado". 

En la procesión no se permitirán vela». 
Al final de la procesión, el canónigo don 

Manuel Capón, dirigirá la palabra a los de. 
les desde una tribuna Instalada ea la calle, 
frente a la Iglesia, 7 después se cantara 
"Rey isa lo» ligias". 

El día S estará la iglesia abierta basta 
las once de la noebe, para que todos los 
que lo deseen puedan besar la Imagen, para 
lo cual se establecerán turnos. 

C U L T O S 
lAK JORGE- — Hoy, mlércolea, oooüen-

is el ej óretelo del mas en Honor a 9. José. 
—SI sábado, día 4, a las ocbo, Comunión 

de los cofrades del Perpetuo Socorro, y a 
Isa nueve, de lia Damas de Santa Bárbara 

SAN NICOLAS.—El lunes, dis 9 de marzo 
» ras*S'SO, se celebrará un funeral por el 
almirante. Jefes, oficiales, clases 7 maxlne-
ros. que sucumbieron con el glorioso cru­
cero "Baleares". Lo celebra la Cofradía del 
Samo Cristo de la Misericordia 7 de 
Mareantes.—D.. E . P. 

SANTO DMINQO. — Hoy darán eomlon-
zo loa cultos del mes de San José, tan 
ejeroiclos, por la maflana, a las siete, 7 
por la tarde, a lis seis 7 media, oon Ex­
posición. 

CAPILLA DEL ANGEL DE LA GUARDA.— 
Hoy termina en la Capilla que la bené 
acá institución Bl Angel de la Guarda sos­
tiene en el lugar da Los Castras, la- novena 
misión al Santo titular. Habrá rali» Se 00-
munlón 7 ejercicio solemne por la tarde, 
en el ana predicará un R. P. Capuctilno, 
elocuente orador sagrado. 

V. O. T; — Hoy empiezan los ejerci­
cios del mes que la Asociación Josefina' 
dedica al Patriarca San José, con mica de 
Comunión a lis 8; solemne, los alas labo­
rable», a l i s once, y los Olas de flesta, a 
las doce. Por la tarde, a las seis 7 media. 

La novena empieza el 11; los sermones t 
cargo del P. Rogelio, Redentorlsta. 

SANTA LUCIA; — Maflana, como primer 
Jueves de mes, tendrán lugar en esta Igle­
sia parroquial los cultos en bonor de Itnta 
tra Seflora del Sagrado Corazón. 

La Misa da Comunión será a lis ocbo 7 
media, 7 los ejercicios de la tarde, • laa 
sois 7 media. 

PATRONATO DE L A 
CARIDAD 

Oon motivo del t ras lado d « l a s 
•oflclnas de esta ent idad, e l p r e s l 
diente dirigid a l MU7 Dostre seiñOT 
Abad de l a Colegiata D. Santtegi) 
F e r n á n d e z , e t s iguiente oficio 
"Muy Dustre S e ñ o r : Oon motivo 
de l a i n a u p u r a c l ó n de lea nuevos 
locales de esta ent idad, l a J u n t a 
de Gobierno que m e honro e n pre­
sidir, hizo solemne r e n o v a c i ó n de 
s u a d h e s i ó n a l a S a n t a Seda q A r ­
m e promesa de p r a c t i c a f l a Cari­
dad, s e g ú n las n o r m a s del B r a n g » -
110'y p a r a que estos p r o p ó s i t o s tea 
gan real idad, desea, que t i . c o m e n ­
z a r es ta nueva e tapa de « r v ida , 
l a conforten 7 auxi l ien l a s grac ia s 
espirituales en su l a J » r , y por e ü o , 
m e permito rogarle Interceda del 
e m i n e n t í s i m o y r e v e r e n d í s i m o s e 
ñ o r Arzobispo de l a d i ó c e s i s , c o n 
ceda a l Patronato de ' a C a r i d a d de 
l a C o r u ñ a , gu B e n d i c i ó n A p o s t ó ­
l i ca . Efe grac ia que no dudamos 
a l canzar de V . S . I . c t iya v ida girar-

N U E S T R A 

KESTIABLECIDO 

H á l l a s e t o t a l m e n t e rea tab lec ldo , 
d e s p u é s d e l a del icaida o n c r a c l ó n 
.que l e h a s ido p r a c t i c a d a p o r u n 
e m i n e n t e c i r u j a n o , e l a r i s t ó c r a t a 
s a n t i a K u é s d o n A m a l i o T abeada , 
<iue c o n este m o t i v o r e c i b e m u c h a s 
l e l l c i t a c i o n e s . 

V I A J E R O S 

S a l i e r o n p a r a V a ü l a d o l i d d o ñ a 
E l e n a M i r a n d a d e Ohanaa .y su h i j a 
G l o r i a . 

—UCKÓ a L a C o r u ñ a d o n J o s é 
M a r í a !Lacave. 

—Se e n c u e n t r a e n es ta c i u d a d 
d o n M a n u e l B a z T o r r e a l b a . o?+«o 

N E C R O L O G I A 
E n los- fune ra l e s ce lebrados a y e r 

e n l a ig les ia -de S a n N i c o l á s se evi­
d e n c i ó n u e v a m e n t e e l g r a n pesa r 
que c a u s ó e n L a C o r u ñ a l a m u e r t e 
dte d o ñ a D o l o r e s C a l v i ñ o Salassar, 
c u l t a m a e s t r a n a c i o n a l y s e ñ o r a 
a d o r n a d a de excepcionales c u a l l d a -
idies, c o n 'las q u e supo cap ta r se l a 
e s t i m a c i ó n gene ra l . 

T e s t i m o n i a m o s a ~ su prest igiosa, 
í a m i l i a n u e s t r o p á s a m e . 

— E l p r ó x i m o d i a 4 se c u m p l i r á 
el s egundo a n i v e r s a r i o d e l í a í l e c i -
m l e n t o d e l Joven L u i s N o g u e r a 
S á n c h e z , m u í s t e a c o n í e e u e n c i i a de 
las g lor iosas h e r i d a s r ec ib idas e n 
e l f r e n t e de •batal la , d o n d e se h a ­
l l a b a c o m o v o l u n t a r i o y c u m p l i ó 
con h e r o í s m o sus deberes m i l i t a r e s , 
c o m o a n t s i i o r m e n t e l o s de C a m i s a 
V i e j a . - . 

E n l a m e m o r a b l e { e c h ^ l o t e n e ­
mos p resen te e n n u e s t r o recueardo 
y - g r a t i t u d , r e i t e r a n d o a. c u p r e s t i ­
g iosa í a m i l i a . e l m á s s e n t i d o pe 
same. 

— M a ñ a n a h a r á dos a ñ o s que de 
jó- d e e x i s t i r e n esta c i u d a d d o n 
F r a n c i s c o - R i v e r a V i l e l a , de q u i e n se 
conse rva u n g r a t o r e c u e r d o p o r sus 
excelentes do tes personales . 

E h l a t r i s t e e f e m é r i d e s exp re sa ­
mos de n u e v o a sus pres t ig iosos 
deudos n u e s t r a s l n c e r i s i m a c o n d o ­
l e n c i a . 

—Se c o n m / m o r a e l q u i n t o a n i ­
ve r sa r io d e l a c r i s t i a n a m u e r t e de 
d o ñ a Generosa R o m e r o T u r n e s , se 
ñ o r a toondadostslma y p i adosa que 
d e j ó u n d u l c e r ecuerdo de su ¡paso 
p o r l a v i d a . 

R e i t e r a m o s c o n este t r i s t e m o t i ­
v o a sos e s t i m a d o s p a r i e n t e s n ú e s 
t r o s e n t i d o p é s a m e . 

- D e s p u é s d e h a b e r r e c i b i d o fer­
vo rosamen te los San tos S a c r a m e n ­
tos m u r i ó t a n a p ¡ a c i W s m e n t e como 
h a b í a v i v i d o d o ñ a Teresa R o d r í ­
guez G ó m e z , v i u d a de S á n c h e z , se­
ñ o r a b o n d a d o s í s i m a , que a pesar de 
su e d a d a v a n z a d a e r a m u y a c t i v a 
y "d i l l gen te e n sus p r á c t i c a s p í a 
dosas. 

A t o d a su pres t ig iosa f a m i l i a , y 
en p a r t i c u l a r a s u h i j o d o n L u i s , 
t a n cons ide rado e n L a C o r u ñ a , le 
expresamos n u e s t r a m á s s e n t i d a 
c o n d o l e n c i a p o r t a n sens ib le p é r ­
d ida . 

— A y e r d e j ó da ex i s t i r en es ta c i u ­
d a d l a s e ñ o r i t a J u a n i t a A l f o n s o 
B a s t ó n , u n a m u c h a c h a e n c a n t a d o ­
r a , d o t a d a de g randes a t r a c t i v a s 
mora les , p o r l o que su m u e r t e c a u ­
s ó penosa i m p r e s i ó n . 

P a r t i c i p a m o s d e l l e g í t i m o d o l o r 
de su a t r i b u l a t i a f a m i l i a , a l a «pie 
deseamos m u o h a r e s i g n a c i ó n - c r i s 
t l a n a p a r a s o p o r t a r l a I r r e p a r a b l e 
desgracia . 

— H o y , a las ocho , d a r á n comien­
zo e n l a i g l e s i a de S a n N i c o l á s las 
misas g rego r i anas p a r e l e t e r n o 
descanso de l a ange l i ca l s e ñ o r i t a 
M a r í a de los D o l o r e s R e i j a L ó p e z , 
c u y a moerte f u é t a n s e n t i d a « n L a 
C o r u ñ a . 

S u p l i c a m o s a los lec tores de E L 
I D E A L G A L L E G O n ieguen p o r e l 
eterno descanso de Ies Amados. 

E l c a m p e o n a t o g a l l e g o de 
f ú t b o l h a comenaado , y e l d o m i n ­
g o p r ó x i m o d i s f r u t a r á l a a í i o i ó n 
c o r u ñ e s a d e l p r i m e r e n c u e n t r o 
cor respond ien te - a l c a m p o de Ria*-
z o r : D a p o r t i v o - R a c i n g . 

P o r pr imera , vez, desde l a r e ­
s o n a n t e f i n a l de l a " "bata l la de 
; K » lacones", l a a f i c i ó n c o r u ñ e s a 
v a s. tener o c a s i ó n de a d m i r a r a 
s u victorioso equipo, y nada, m e ­
nos que e n l u c h a e m o c i o n a n t e y 
t r a s c e n d e n t a l oontea s u p r o p i o 
;rival e n a q a e ü a i n o l v i d a b l e p u g n a 
d é l d e s a f í o r c o n t r a e l f o r t í s i m o 
R a c i n g f e r r o l a n o , a l que l a m a n o 
exper ta : de J o s é •Planas^—el; m a g o 
de l o » en t renadores- e s p a ñ o l e s — 
hace m e j o r a r de f o r m a cada d í a . 

¿ Q u e e l D e p o r t i v o p e r d i ó e l d o ­
m i n g o ú l t i m o a n t e . e l R a c i n g ? 
T a m b i é n p e r d i ó n u e s t r o e q u i p * s u 
p r i m e r e n c u e n t r o de l a " b a t a l l a 
de los l a c o n e s " — ¡ e n . Riazor , , n a d a 
menos ! ^ - y , í i n e m b a r g o , e l t r o f e o 
y l a p r i m a c í a f u e r o n p a r a é l . 

Q u i e r e es to dec i r qpe e l d o m i n ­
go p r ó x i m o e l . D e p o r t i v o l e d a r á 
a l R a c i n g l a b a t a l l a e n t o d a l a 
l í n e a , d i spues to , n o sólo1 a v e n ­
cer le sino- t a m b i é n a supera r l e e n 
d i f e r e n c i a de t a n t o s , pues, c ó m o 
es sab ido , e n este t o r n e o n o h a b r á 

de Dios m u c h o s a ñ o s . L a C o r u ñ a 
19'de enero de 1938. D I A ñ o T r i u n ­
f a l . — E l Pres idente , J e s ú s Mol ina 
y Paz." 

E n ti d í a de a y e r se h a recibido 
c o m u n i c a c i ó n en, l a que d ice : 

"Sant iago 27 febrero d e 19S0 
C o n m u c h o gusto bendecimoa a l a 
J u n t a - de ese P a t r o n a t o de l a C a ­
ridad, pidiendo a Dios que t e » r e ­
compense s u m e r i t l s i m a labor. T o ­
m á s , Arzobispo; de s a n t i a g o . 

« A y u n t a m 1 e n t o s » 
F i c h a s S a n i t a r i a s , pedirles e n l a 
P A P E L E R I A L O M B A R D E R O - L a 
C o r u ñ a . 

" L M » UNO P E B E T 
M A N O L I T A P E R E Z R O D R I G U E Z . 

R E A L , t3. L A C O E C N A . 
B S E S T A C A S A S E V E N D E Y AD­
M I T E N S U S C R I P C I O N E S P A S A 

" E L I D E A L G A L L E G O " 
Obras de Monseñor Dr. Tí l lame T ó x h 

C R E O E N O I O S . 18 pesetas. — C R I S ­
T O R E Y , 10 pesetas. — B L J O V E N ti 
C A R A C T E R , 5 pesetas. 

Dleso Cft» Calleja. E L M I S A L T J -
T ü R G l C O . (Para Centros d» Ense­
ñanza, Círculos de Acción Católica y 
Orgaalaacltmea Juveniles). 8'50 pese­
tas. 

PISO A L T O : A las 4, B'4S, VOS 
y 10'45. 

PISO B A J O : A las S ' « , • , ' s 
r i c s o 

l a . i n t e r e s a n t í s i m a p e l í c u l a 

G R O C K 
oue reve la fielmente l a T i l l a 

maa-avü losa del c i rco 
O t o e l céletore payaso G R O C K 

v G I N A M A N E S 

M A Ñ A N A : 

Todo corazón 
J A M E S DÍTNN. J E A N P A R K E R 

U N A ~ 

so, m m m , m M W ¡ m m i n m \ 
fiel M j i e n i t o r e i i s i i É ÍÉM 

p a r t i d o de desempate , s i n o que, e) 
caso d e i g u a l a r a p u n t o s los ' b e , 
l i g e r a n t e s , l a v i c t o r i a l a d e c i d i r á ^ 
los t a n t o » m a r c a d o s p o r cada 
equipo . 

[ Y se Tentila el c a m p e o n a t o de l 
G a l i c i a y l a p a c t t c i p a c í é n de u n ; 
s ó l o e q u i p o e n l a C o p a d e l c t e a e á f 
r a l í s i m o ! 
L A E E D E R A C I O W C A T A L A N A D B | 

F D T B O L 
A consecuenc ia d e S d i s p c t í - . l 

c i ó n d a d a p o r e l G e n e r a l Moscar- I 
d ó , p r e s iden te de l Consejo Nació- . 
n a l d e l D e p o r t e , todos: los c lubs y: 
f ede rac iones deportiaras- de G a t a » 
l u ñ a h a n comenzado a h a c e r s n i '. 
r e i p s e t i v o s i n v e n t a r l o s . 

K n l a - F e d e r a c i ó n C a t a l a n a d e ' 
F ú t b o l , e s t á n y a t e r m i n a d o s estos 
t r aba jos , y se espera de u n mo* 
m e n t ó a otro l a l l egada d f i l s e ñ o i ' 
S á n c h e z O c a ñ a , que es a i r e p r e . 
s e n t a n t e de legado p o r l a Federa^ 
c i ó n N a c i o n a l , p a r a hacerse c a r » 
go de todos los o r g a n i s m o s futbtK 
l í s t i e c s ca ta lanes . 
. Se d a n ya. nombres de las per- ; 

sonas que, a l parecer , han sido 
designadas- p a r a r e g i r los nuevos 
destinos d e l f ú t ü o l en C a t a l u ñ a ^ 
pero p o r e l m o m e n t o n o s o n c o i ' 
nocidos. 

& la M m M 
mmmmiú m i a las 

aaienMes 
E l c ó n s u l d e l a R e p ú b l i c a A r g e n < 

t i n a - a c r e d i t a d o e n esta c a p i t a l h i z o 
ayer v i s i t a s a las a u t o r i d a d e s m i l i ­
t a r e s y c i v i l e s d e l a plaza- c o n m o ^ 
t l v o d e l r e c o n o c i m i e n t o de ' • j u r e " 
p o r e l G o b i e r n o d é s u p a í s , de l G o ­
b i e r n o que p r e s i d e e l C e n t r a l í s i m o 
Fuamco. 

C u m p l i m e n t ó a l g e n e r a l de l a oc ­
t a v a r e g i ó n m i l i t a r , a l go ibemador 
c i v i l y a l a lca lde . T a m b i é n h i z o 
o t r a s v i s i t a s . 

L a s en t r ev i s t a s e n t r e el r ep re sen ­
t a n t e c o n s u l a r d e l p a í s d e l P l a t a y 
n u e s t r a s a u t o r i d a d e s se d e s a r r o l l a ­
r o n e n t é r m i n o s d e g r a n c o r d i a l i ­
dad . 

R E G I S T R O C I V I L 
N a c i m i e n t o s : M a n u e l R a m ó n 

R e g u e i r o M a r t a , M a n u e l C o r t é s 
L ó p e z , J o s é L e l r a P u n t a n i l l a , J o s é 
L u í s P é r e z Vegas, M a r í a So l S a n ­
m a r t í n O r g e , M a r í a , d e l A m p a r o 
G a n t e s OoXlas, M a r í a Mercedes 
R o d r í g u e z L ó p e z . 

M a t r i m o n i o s : M a x i t r t o o B o s c h 
M a r t í n e z c o n I s a b e l N ú ñ s z G a n -
d o y . 

D e f u n c i o n e s : Do lo re s C a l v i ñ o 
Salazar , 50 a ñ o s ( a b r o m i o n s s u p u ­
r a d o ) ; I g n a c i o F r e i r é L ó p e z , 43 
a ñ o s ( c o r o n a r i t i s ) ; C a r m e n B a r r o s 
P l ñ e t r o , 58 a ñ o s (diabetes 1; Rosa 
P r a d o R u v i e r a , 60 a ñ o s ( c a r c i n o ­
m a i n t e s t i n a l ) ; L u i s F e r n á n d e z 
A m o r , 40 a ñ o s ( tube rcu los i s p u l ' 
m o n a r ) . 

o<s+«o 

L a c a m i o n e t a m a t r í c u l a C . -4720 
s u f r i ó a y e r d e m a d r u g a d a u n acc i ­
den t e e n l a c o n f l u e n c i a d e l a s ca 
l ies d e Festrol y R o s a l í a de Cas t ro 
y tuvo que i n t e r n a r s e e n l a a cera 
a c a u s a de u n a r á p i d a m a n i o b r a , 
quedando e m p o t r a d a e n l a p a r e d de 
l a casa d o n d e e s t á n in s t a l ados unos 
ta l le res de " M u j e r e s a l S e r v i d o de 
E s p a ñ a de F a l a n g e E s p a ñ o l a T r a -
diclonai ista y de l as J Q N S " . E n el 
accidente r e s u l t ó él" o c u p a n t e d e l a 
camioneta . F r a n c i s c o O u t ó r t s á n 
ches , -rocino c e Gufeamo, c o n l a 
f r a c t u r a de las c o s í a l a s s é p t i m a y 
oc tava d e l oostaxio i z q u i e r d o , y o o n 
heridas e n l a m a n o de! m i s m o l a d o . 

O u t ó n f u é asistido de u r g e n c i a en 
l a G a s a de Socorro del Hospi ta l 
y se ca i l f l có sea estado de p r o n ó s t i c o 
reservado. 
OTA JOVENT H E R I D A A L C A E R S E 

D E U N A B I C I C L E T A 
L a joven M a r í a S a n t o s D í a z , de 

16 a ñ o s , de l a cal le de Argudfn B o ­
l ívar , 5, segundo, e n o c a s i ó n en que 
p a s e a í t a a y e r por l a C i u d a d J a r d í n 
montando u n a bic ic leta se c a y ó del 
v e l o c í p e d o y se produjo contus io­
nes y erosiones e n las manos y r o ­
dil las, d é las que tuvo que ser c u ­
r a d a de p r i m e r a i n t e n c i ó n e n l a 
menc ionada C a s a de Socor ro . 
H E R I D O S P O R C A I D A S C A S U A L E S 

A causa, de resbalones se cayeron 
ayer a i suelo en l a v í a p ú b l i c a , A u ­
rora VásiqueB, de l a ca l le de Santo 
Domingo, L tercero, qu ien r e s u l t ó 
con u n a fuerte c o n t u s i ó n e n la p i e r ­
n a dereojaa, y A r m a n d o V á r e l a R e y , 
de- 43 a ñ o s , de l a Avenida de L i n a ­
res R l v a s , 53, segundo, resultando 
é s t e c a n u n a fuerte c o n t u s i ó n en 
e l antebrazo deiecho. F u e r o n -asls-
ttdoa- e n e l referido centro b e n é -

L E S I O N A D O S E N O T R O S 
A C C I D E N T E S 

! E n l a m i s m a Gasa de Socorro 
h a n sido carados de urgenc ia de 
lesiones que sufr ieron en acc iden­
tes de c a r á c t e r c a s u a l : Mercedes 
G a r c í a Mena , de u n a her ida con­
t u s a en l a r e g l ó n c i l i a r Izquierda; 
Mianuel R e y V á z q u e z , del C a m p o de 
A r t i l l e r í a , her ida contusa e n l a 

. f í e n t e ; M a r í a I ^ p e z , de T a v a r e s , 
h e r i d a punzante e n i a c lav icu la i z ­
quierda y & ' onfia e n Ja m a n o <tel 
m i s m o lado-. 

C I R C U L A R -
C u m p l i e n d o l o .d ispuesto p o r el • 

Serv ic io N a c i o n a l de A b a s t e c i m i n * 
tos. y T r a n s p o r t e s , los p r e c i o s del 
acei te e n esta p r o v i n c i a s e r á n *H 
e l p r ó x i m o mes de m a r z o ¡os s¡« 
g u i e n t e s : 

E n A l m a c é n A l p ú b l i c o 
K i l o L i t r o 
P tas . p t a s . 

F i l t r a d o . . . 2,83,51 2,85.!;.' 
V i r g e n y e n ­

t r e f i n o . . 3,10,51 3 , 1 * • 
F i n o y e x t r a 3,24,61 3^25 " 

L a C o r u ñ a 28 de f eb re ro de 1939 
n i A ñ o T r i u n f a l . — B l Gobernador -
P res iden te , J u l i o M u ñ o z R. de 
A g i l i t a r . 

o^+oo 

i y o e r g l e s p o r S J J í ü \\ 
A y e r se ce lebraron; e n l a V . O. T . '5 

7 e n l a c a c ü l a de l Coleg io Saiesiano 
solemnes f u n e r a l e s p o r e l e t e r n o ' 
descanso de S. S. P í o X I . 

E s t u v i e r o n m u y c o n c u r r i d o s 

R o E a l í n C a s t r o : A c í n a t i c i i de 
C o m p a ñ í a de F lorenc io Mciivano 

Ayer hizo su p r e s e n t a c i ó n en esta 
T e a t r o l a C o m p a ñ í a de F l o r e n c i o ' 
M e d r a n o , m o d e s t o y s tmipát ico ooni 
j u n t o , que f u é r e c i b i d o pac e l nu* 
meroso p ú b l i c o que a c u d i ó a l R o s a * 
l í a con part icu laT agrado. 

M e d r a n o y sus huestes r e p r e s e n í j 
t a r o n obras de t a n opuestas teníj 
dencias c o m o " O u r r i t o de l a Cruz" , | 
a d a p t a c i ó n e s c é n i c a de l a f a m o s a 
n o v e l a d e P e r e s L u g í n p o r L inares ; 
R í v a s , y l a c o m e d i a de S u á r e z de 
Deza " H a e n t r a d o u n a m u j e r " , ol)-
teniendo amibas d i screta interore* 
t a c i ó p , y e n a l g u n o s momentisaritnij 
ace r t ada . 

S e d i s t i n g u i e r o n , a d e m á s del tu ; 
t u l a r le l a C o m p a ñ í a , Esperanza i 
R u b i o , be l la a c t r i z que p o r s u graj 
c i . y n a t u r a l i d a d s e " « ¿ d a ! ; con el; 
auditorio, y T i t o MedKEmo, w t talail 
joven que p r o m e t e . 

PCSMADA GE^SO 
enra ú l c e r a s , eczemas, quemadura^ 
herpes, s a b a ñ o n e s ulcerados. j 

m m m m 
C O M P A Ñ I A D E C O M E D I A 

Florencio Medrano 
P r i m e r a actr iz 

Esperanza Rubio 
H O- X 

A las 5 menoa'cnartoi *" . • 
B U T A C A , 1'65 

— O L A — 

B i l í D E J A N SIMAN 
A l a s 7-30 y l-CSí 

B U T A C A . 2*25 

Comedí? , d e T c a a a d o i 
y u n a admirab le c r e a c i ó n < 

E S P E R A N Z A R C B T Ó 

M A Ñ A N A : A l a s 5 menos. GUI 

m mm\ DEL 
A' l a s 7'StO V l O W 

G R A N E S T R E N O 

con as i s tencia de su autor. 
Antonio Ramireq 

M a g i s t r a l i n t 

F ^ V ^ O F - H i M E S - E S T R E N O 

E L r J U R C I E L A e O 
L a colosal revfei» do g T K A l I S S . — C r c á c i ó n de 1» boTlísiB»» 

L l D A B A R O 3/A 

R O S A L I A 
M A Ñ A N A 

S O B E R B I O 
E S T R E N O 

A m o r e s a n d a ! i 
B E L L I S I M A C O M E D I A . Q U E C O N S T I T U Y E U N A D E L A S G R A N ­

D E S C R E A C I O N E S D E L A C O M P A Ñ I A F L O R E N C I O K E Q R A N O 

C O N A S I S T E N C I A 
D E S U A U T O R _ 

A N T O N ! 
R A IVf I R E 
N A V A R » » 



" T i : — l U C J i L . — C T T E C C C T T -

Los inspectores cuidarán de exaltar el espíritu 
religioso y patriótico. Las inspectoras orienta­
rán las enseñanzas de las niñas hacia el hogar 

INFORMACION NACIONAL 

«La Orden de 30 CÍP eíU-rj • > : 
corriente año , que rcgu l» pro-
vJstoiMlmentf las visiias de a, 
lOfpcccUn de Pr imera SDM-
ñ a n z a - y d t n i i i a t r e m o i . >• i -
eJonarios con la vida escolar, 
BUpont un í - r tav ' , 
lograr una reforma df ! 

a r m o n í a e c n e l Glorioso 
Movimien to Nacional y la 
c reac ión de la Kacueia p rofun­
damente c a t ó l i c a y e s p a ñ o l a ) , 

El éxi to de la obra de o r i e n t a c i ó n en 
el sMrtlúo educativo, que coresponde en 
ra a£pi-.'lo pro: 
Inspeccíóii de Pr 
de ser n-sultatio de 
entre la famil ia , la Iglesia y el Estado, 
con objeto de uUUzar por este medio 
en bien de la Bscuo l» y del n i ñ o L-15 
ventajas educadoras que a estas t a ¿ -
tltuclones corresponden. 

Debe la I n s p e c c i ó n profesional de 
Primera E n s e ñ a n z a , en todo momento, 
tener c o r : t a n c i i de la obra, que r c a ü -
ES cada Maestro en SU Ef.siala, flján-
dose en lo que el la tenga da eficaz y 
prActico, pura ut i l izar , en c!-.-ctinstan-
aUv. a t t B U M t a , te- aptitudes de los 
Maestros tomo etbtcadOMa y directo­
res do la obra de !u " i m r t h 

Con al í i n de ro tu l a r coacrel£Lmenle 
la obra de la Iiisps' . tí . ' , . i de E 
Knse í lanza . esta J a í a t u r a , c u m p ü e r . d o 
ID dteDuesto en '1 lo 2a de l a Or-

"den Minis te r ia l de 20 de enero, dis­
pongo: 

1. "—Lo? Inspectores Jefes, en sus 
respectivas provincias, r e u n i r á n la 
Junta do Inspectores a que hoce re­
ferencia el Decreto orgúnico de l a I n s ­
pección d : l a ñ o 1932, y p r c c e d í r í i a 
la d i s t r ibuc ión en zor.j da todae Jns 
Escuelas de la provine!^ eotre los d i ­
ferentes Inspectores o.ue componen su 
plant i l la levantAndoso acta de l a dis­
t r ibución acordadn, en la que conste el 
Húmero de Escuelas que corresponde 
a cada Inspector, que s e r á rcm!{;cli- a 
la Jefatura del Servicio Nacional do 
Primera BWRBUK^ para su aproba­
ción. 

Para ( ^ o v m p i i m i p n t o de lo dispuesto 
en el a r í , 11 se e s t a b l e c e r á n zonas fe ­
menina-, con las e s e n t í t e graduadas, 
unttorlas y mixta:.. regeotMb poi 
Mactt.ras, y zonas m a s e u ü n a s para las 
regentadas por Maestroj , procurando 
que haya proporcional idad entre el n ú ­
mero de Ercuolas do cada aosa. Donde 
no sea posible proceder a esta d i s t r i ­
bución por zonas masculinas y feme­
ninas, por existir grao d e s p r o p o r c i ó n 
entre los Inspectores y las I n j i ^ c t o r a s 
de la p lau l i l l a y las E«->icU., lio n iños 
y de n i ñ a s existentes, se h a r á l a dis­
t r i buc ión de zonas en forma unif ica­
da, excluyendo de las zonas a carga 
de DispecLOres las Escuelas de dl í tc i les 
v-íos de c o m u n i c a c i ó n . Los Sogomfeosa! 
Jefes de cada proviacia t endr i in a su 
cargo la Inspecc ión de tes escuelas de 
su sexo de la oa^iOa] aafeaxfc da Lis 
que puedan corre: nontieries e i f l a dis­
t r i b u c i ó n acordada per la Junta de 
Inspectores. 

2. °—Los Lvspectores de Pr imera E n ­
s e ñ a n z a , u n a vez aprobado por esta 
Jefa tura el p lan de inspecc ión acor­
dado, r e a l i z a r á n las visitas a las Es­
cuelas, a r a r ó n de dies d í a s por mes. 
como m í n i m o . En el coso d i que en un 
mes determinado no puedan realizar­
se el p lan de visitas s e ñ a l a d o , queti ':-
rá obligado el Inspector a realizarlas 
en el siguiente. Cada Inspector de zo­
n a c o m u n i c a r á , mediante oacio, al 
Inspector Jefe, la fecha de su salida. 
I n d i c á n d o l e los pueblos que ha de v i ­
s i tar y el n ú m e r o de Escuelas que ha 
de inspeccionar. E l Inspector Jefe pon­
drá, el V.0 B." a dichos oficios y los 
a r c h i v a r á a los efectos que proceda 
Los Inspectores, a l t e rmina r ¡a. visita 
de las escuelas de una pob lac ión , re­
u n i r á n a los maestros de ' la misma 
c « n el fin de hacerlas las i nd i cac ionés 
que estime oportunas en re lac ión con 
l a lafcor escolar y con objeto de u n i -
flear l a obra educativa. 

S.0—En cada una ds las Inspecciones 
provinciales de P r imera E n s e ñ a n z a , se 
l l e v a r á un fichero que recoja todos, los 
datos relativos a la Escuela, a l Maes­
t ro , a l a lumnado y a la c o l a b o r a c i ó n 
en la obra educativa y d e m á s dalos 
relacionados con la E n s e ñ a n a a Pr ima­
r la en cada centro docente. Estas fi­
chas, que h a b r á n de diferenciarse por 
su fácil manejo s e g ú n las diferentes 
oleses dê  escuelas a que se re l ieran. se 
eírtendeiTin por t r ip l icado; u n ejemplar 
QWdará en poses ión de l I n y e c t o r de 
eona, el segundo s e r v i r á para ccmplc-
tet el archivo de l a I n s p e c c i ó n y el 

El Ferrol del Caudillo 
Para susci ^-clones a este 

periódico dirigirse a: 
GENERAL ARANDA, 113, bajo 

Sra. Vda. do Regueira 
GENERAL FRANCO, 122, bajo 
Confitería Sra. Vda. de Bariain 

tercero se r tmiUrfc 
Servicio Nacional de Primera, 
za pura eu archivo correspondiente. E l 
onvstlonmrio que ha de sen-ir para la 
cqnfeeeidB 4 » agtaa fichas se rá .-«ñuti­
do por esta Jefatura a ta Inspe<Mlo-
nes provlncía ieü . 

4. ° E l Cuaderno de clase d que se 
.refiere e l ar t . 8 s e r á Indiv idual y o b l l -
gatorio pata t o d q i ' los alumnos, con 
objeto de comprobar la labor d ia r ia y 
fac i l i t a r la obra de la In specc ión . T a n ­
to ei cuaderno Ind iv idua l d e l . t r a b e ] » 
del n i ñ o como el de preparacUia de 
lecciones de l maestro s e r á n n u l e e i l M 
por el Inspector p a r a hacer lee I r r i l -
caciones que proceda. Para est imular 
la obra de los alumnos puede llevarse 
en cada Escuela, con c a r á c t e r vo lun­
tar io, por r o t a d ú i r entre los n i ñ o s , un 
cuaderno de clases donde se recoja, la 
s l g a i H e a e i á n de nuestras fechas gio-
rlosas 4a b iogra f ía de nuestras h é r o e s 
y l a c o n m e m o r a c i ó n de nuestras p r í n -
eipeJes festividades religiosas. E l cua­
derno ind iv idua l de t rabajo s e r á el 
comprobante necesario pora Juzgar la 
labor del maestro en aquellas escuelas 
que por diversas razones no puedan 
ser visitadas en el curso escolar, p u -
diendo a este efecto los Inspectores de 
aona reelamar estos cuadernos a cada 
una de las escuelas. 

5. °—Loe lospectores, en sus visitas, 
c u i d a r á n , s in excusa alguna, de exal­
ta r el e s p í r i t u religiosa y p a t r i ó t i c o 
para hacer de la. Escuela una I n s t i t u ­
c ión e s p a ñ o l a .educativa y formadora 
de buenos patr iotas explicando y 
aclarando las noiu ias contenidas en la 
Circular do 5 de marzo de 1938, espe­
cialmente en lo que se refiere a e d u ­
c a c i ó n religiosa, e d u c a c i ó n p a t r i ó t i c a 
y e d u c a c i ó n física, vigilando y com­
probando su m á s exacto cu mp l imien ­
to; asimismo v i g i l a r á n el desarrollo de 
los trabajos manuales acemodados a l 
c a r á c t e r de cada escuela, con arreglo 
a la c las i f icac ión establecida en el 
p r e á m b u l o de los Programas escolares 
aprobados por es!e Minis te r io . 

Eas Eospectoras l l e v a r á n su e sp í r i t u 
femenino procurando or ientar Lis en ­
s e ñ a n z a s de las n i ñ a s hacia el hogar, 
y dando vigor y fuerza a la i n s t i t u ­
ción fami l ia r ; c í l u i a fundamenta l de 
la sociedad e s p a ñ o l a , 

6 ° — E l establecimiento de zonas fe ­
meninas de I n s p e c c i ó n , decretado en el 
a r t í cu lo 11 de dicha Orden Min i s t e ­
r i a l , fija el c r i t e r io del Min is te r io 
opuesto a la c o e d u t a c i ó n , i n m o r a l por 
esencia y a n t i p e d a g ó g i c a en su a p l i ­
cac ión y desarrollo; debiendo los I n s ­
pectores Jefes de cada provincia cu i ­
dar de l m á s exacto cumpl imiento de 
esta disposic ión, 

7. ° Impor tanc ia fundamenta l c o n ­
cede esta- Jefatura a los Circuios de 
o r i e n t a c i ó n de l Magis ter io femenino, 
que se crean en e l ar t . 12, a carga de 
las Inspectoras y compuestos per pe ­
q u e ñ o s grupos de maestras, que han de 
re r .v i r ciaras orientaciones en su o'jra 
educadora pa ra acercar en lo sucesi­
vo las aiumnas a l calor del hogar y 
prepararlas por medio del adecuado 
ambiente femenino para su impor tan ­
te func ión ma te r i a l en v i r t u d de los 
e c m e í i d c s s e ñ a l a d o s en e l ar t . 13 de la 
citada disposic ión. Para su organiza­
c ión el Inspector Jefe r e u n i r á a las 
Inspet-toras de cada provincia, f i jando 
con ellas los C í rcu los de ort 
fernenirvi que hayan de ere; ¡se j a 
los que deben concur r i r todas las maes­
tras de l a provincia, eligiendo cada 
Inspectora los que corresponden en su 
respectiva zona, pu t í i endo acordarse 
que esta labor ss roalice conjunta­
mente. 

8. °—La Jefatura del Servicio Nacio­
na l de Pr imera E n s e ñ a n z a examir.; ra 
con el mayor cuidado la memor i a que 
mensualmente ha de recibir cada Ins ­
pector con arreglo a lo preceptuado en 
el ar t . 10 s in que el dicho trabajo pue­
da omit i rse n i n g ú n in fo rme de los 

1* Jefatura del pedtldcs en sns 18 ap» ; 
el rruiror cela en i a : 
tos cv.-?s q- i f han in- ' . - i r 
rieres de termlnar torcs para la 

l i > « M É M r f K d * l a * V i s i t u 
l a * a M M f e » t e h a r á n pac r.edto í t i 
LiSro de Tttdtaa a que hace R f e r e M t o 
el ar t . 5, siendo inezcuaabie la dnaa. 
del Presidente de la J u n l ^ Xt - : : ; í a r f | * a * 
o l o c a l de Educacam y de IÍIJ * X O - " ' 
rMadea (pie ea. so. dte w co ­
l a » neeoearto i n i u p u t — t a de la v i ­
sita realizada, y de! cela d e s a r r o l l a d » 
por e l ' Inspector en la o i n de l a e n -
i r ñ m r m A» cada IOCMMB* 

I t f—Los gasíoa que re or iginen c u * 
mot ivo de las visitas y de los C i r - u i r * 
de o r i e n t a c i ó n del Magiaterto í e n i e - l -

J u s ü f l c a r á n pur 

H A Y D I O S 
(Orilos del mundo) 

wQ-. i -n t t s o l a i eor-is? H e 
«i p : - s í e t n a dei a j w á o r t i l b i e Ve-
mee H c o r . j u n t o .̂-r cosaj lyce de-

a K ÉBioellos a Barc:!: 
los (ienieoíss v i m t á t i 

p a r l o s r o j ^ s 

Gran aóiiaciiin en 
I ^ 

é o y otras 
h.m sidi) 

•Cins 

— T — 1 t i u m e n a l g A B tttnk-
f x . ^ t « n > c v . .. qae É | p H i 

h i ^ o c ó a ¡ a « x i ^ t c r . c . a y l i s c o n -
- •• c ' n .T j j a :,? se O M M B -

que se a p o y a s m a s a o t r a » T o d o -
que ninguna de 

se h a n hecho a sí 
preguntamos 4 t todas las 
¿Qttlén cóeno hará esío?... 1 

a c M n p a ñ a n d o a l orig'n-a k » J u s t i f l - i y hwla esta monte?... ¿Oómo 
cantes de los gastos realizados debien-l hsíí» MÉft JHMke?... ¿Cómo se 
do atenerse a lo dispuesto en el a r t i c u ­
lo 4 a l proceder a dicha j u s ü f l : a ; i o n . 

11.—Todas las oomu 11-11 -irmair. si a 
exccpe ióa a lgima. que d i r i j a n les I n s ­
pectores de aona a las Autoridades su ­
periores, s e r á n remit idas por el tos-
poctor Jefe y n e v a r á n el V.o B.ü d » 
é s t e y e l Icforrae que proceda. A l I n s ­
pector Jefe corresponde, sobre todo 
armonlaar la labor de los Inspe: lores 
de la provincia a fin de lograr la u n i ­
dad y la cont inuidad de acción en la 
obra que les e s t á encomendada. 

Cualquier duda en el c u m p l i m i e n ­
to de lo ordenado en esta Circular que 
pueda suscitarse se r e so lve r á por medio 
de la adecuada consulta por la Jefa­
tu ra del Servicio Nacional de Pr imera 
E n s e ñ a n z a . 

V i to r i a , 23 de febrero de 1939.—III 
A ñ o T r i u n f a l . 

E l Jefe del Servicio Nacional 
de Pr imera E n s e ñ a m o . 

S e ñ o r e s Inspectores de P r i m e r » Ense­
ñ a n z a . 

lm O g m s a i t e r o 
i tes 

F a l l e c i ó e l 28 f eb re ro de 1934 
Después de recibir los áuifilos 
Esplrituah'.s y la Demllclón üo S. S. 

D. K. P. 
Sus sobrinos d o ñ a Generosa 

Romero, d o ñ a María Rubido 
y don J o s é Mará Rubido, 

RUEGAN ta aMstcncia a 
alguna de las misas que 
hoy se celebran eu la I g l e ­
sia del Sagrado Corazón 
(San A g u s t í n ) . fSvor por 
el que anticipan gracias. 

Las Misas que se celebren en 
el d fa - í , en la Iglesia Conventual 
de San Francisco, s e r á n aplica­
das por el sufragio de su alma. 

Santiago de Gompostola, 1 de 
marzo d e l 1930-

n 
D E L 

B U R G O S , 23.—El B o l e l i n O ü c i a l 
d-el Esfcaao d e l d i ; t á i hoy , p u o l i c a , 
ü n t r e o t r a s , las s i gu i en t s s c l i p o s i -
c ionas : 

J e X a í u r a d e l E i t a a o . — L s y r e l a t i ­
v a a l a c o n s t l í i t c i ó n de h i p e tacas 
score buques na c iona l e s que p u e ­
d e n s e r autoritaaclas p o r e l m i a l s t r c 
de C o m e r c i o , e n casos espscialss y 
c u a n d o se t r a t e <ie f a c i l i í s r l a r e -
o u p s r a c i ó n d e n u e s t r a flota m e r -
CETtÍ!e''o pesquera . 

V i c e p r s s i t t e n c i a d d - G c b i c m c — 
D e c r e t o p e r e l qas q u e d a n Í uta tos 
a d e p u r a c i e n de las func iones o c m -
DIDCS de l a s co rpe rac i enes las e m ­
p l eados -ds tíapertdencias c tv ; ' ? o 
a u t o r i z a d a s p o r e l Es tado , d ; les 
qus e j e r c e n í u n c i c n e s c o l e e í i v a : - , «fe 
las e n t i d a d e s de M o n o p o l i o s y ser­
v i d o s p ú b l i c o s y B a n c o s c í i t t i a l e s . 
L a d e p u r a c i ó n se h a r á p e r les m i -
n j í L e r í o s c ü e i a i e s cen a r r e g l o a las 
n e m a s es tab lec idas p o r l a de l 
10 d e l c o r r i e n t e raes, c o n las : n o -
diScaciaces que se s e ñ a l a n ent e l 
dec r e to pr>escnte. 

B f l n l s t e r i o de E d u c a c i ó n N a c l o -
n a l . — D e c r e t o sahre -el p i j f t i .111 i r t n 
en. e n s e ñ a n z a m e d i a . E n los e m i r e s 
oficialas se e s t a b l e c e r á n las c a í e g o -
r i a s d e c a t e d r á t i c o s n u m e r a r i o s , 
profesores especiales, profesores 
a u x i l i a r e s y a y u d a n t e s de clases 
p a r t i c u l a r e s . T a m b i é n se s e ñ a l a ' a 
í o r m a de i m p o n e r las C á t e d r a s de 
I n s t i t u t o s d e c a p i t a l de d i s t r i t o 
de m á s de o c h e n t a m i l a l m a ^ y e n 
l a s c iudades d? p o b l a c i ó n I n f e r i o r . 

O r d e n r e o r g a n i z a n d o el P a t r o ­
n a t o d e l M u s e o N a c i o n a l de E s ­
c u l t u r a de V a l l a d o l i d , n c m o v a t i d o 
los s e ñ o r e s que h a n de c o n s t i t u i r ­
l o . 

S e c r e t a r i a de M a r i n a . — O r d e n 
d e s t i n a n d o a l s e g u n d o r e g i m i e n t o 
d e I n f a n t e r í a de M a r i n a , a l t e ­
n i e n t e a u d i t o r h a b i l i t a d o . R i d o r o 
G a r c í a . O r d e n d e s t i n a n d o c o m o 
a y u d a n t e p e r s o n a l d e l con-.-.!-.T"r:i-
te G e n e r a l de l F e r r o l de l C a u d i l l o , 
a l c a p i t á n de I n f a n t e r í a de M a r i ­
n a D . M a n u e l C a l d e r ó n . — L o g o s . 

K l serricio postal a ó r w admite eo-
n spondencia y giras para la wusra 
del Protectorado de Marruecos. 

r i a este á r b o l ? — ¿ Q u i é n conoce u n a 
cosa que se b a y a hecho e l l a a s i 
m i s m a ? N t a g o B * se h i a o ; n i n g u n a 
se paso c o o d a « e t á ; n i n g u n a ae d i o 
a s i m i s m a e l aar. U n a cosa d e p e n ­
de d e o t r a s y astas de o t r a , y es ta 
de o t r a . . . 

Cadena Tiecha. C a d a cosa de l 
m u n d o es u n e s l a b ó n de u n a cade­
na , e l c u a l depende de o t r a cosa 
que es e l o t r o e s l a b ó n de u n a ca ­
dena , e l c u a l depsnde de o t r a cosa 
que es e l o t r o e s l a b ó n , el c u a l d e ­
pende d e o t r a y o t r o e s l a b ó n . Sube, 
sube h a s t a a r r i b a y l l e g a h a s t a el 
ú l t i m o e s l a b ó n , ¿ d e q u i é n e s t á c o l ­
g a d o ese e s l a b ó n ? . . . ¿ e s t á a l a i re? 
¿ c o l g a d o d e l r a c i o ? . . . E n t o n c e s t o ­
da l a cadena cae r l a e n e l fln de l a 
n a d a : n o s u b s i s t i r í a . ¿ L a sost iene 
a l g u n o 'que n o e s t á sos ten ido p o r 
n a d i e ? . . . Ese es D ios . 

¿ L r s cc.sa.5 e s t á n hechas p o r o t r a s 
cosas que f u e r o n hechas? . . . ¿ Y 
c u a n d o c o m e n z ó t o d o eso, t o d o ese 
c o n j u n t o ? . . . ¿ N o ves que es p rec i so 
I t r a a l g u n o que n o f u é hecho? 

¿ Q u é e x i s t i ó desde t o d a l a e t e m l -
d a l . que e c h ó a a n d a r a t o d o ese 
c o n j u n t o de cosas? 

L a g a l l i n a y el huevo . L a g a l l i n a 
s a l i ó d e l huevo . ¿ Y el huevo? De la 
g a l l i n a . ¿ Y l a g a l l i n a ? D e o t r o h u e ­
v o . . . P rec iso es l l e g a r a a l g u n a ga­
l l i n a o huevo p r i m e r o y a l g u n o que 
h i z o la p r i m e r a g a l l i n a y e l p r i m e r 
h u e v o . E l á r b o l s a l i ó de l a s e m i l l a , 
¿ Y ' l a s e m i l l a ? D e l á r b o l . ¿ Y el á r ­
bol? D e o t r a sí—tl: : . . . Prec iso as l l e ­
g a r a i q u e h i z o l a p r i m e r a s e m i ­
l l a y e l p r i m e r á r b o l . 

A u n en el t r a n s f o r m i s m o supo­
n i e n d o que sea ve rdade ro , que ya 
h o y n a d i e p r u e b a e l t r a n s t f o r m i s -
m o c o m p l e t o , e l h o m b r e v i n o d e l 
m o n o . N o es v e r d a d ; p e r o s u p o n g a ­
mos que s i . ¿ Y e l m o n o ? D e u n a 
p l a n t a . Y l a p l a n t a d e u n a t i e r r a o 
p i e d r a o m e t a l . ¿ Y es ta t i e r r a o p i e ­
d r a o m e t a l o i o que sea? ¿ Q u i é n 
l o h i z o ? ¿ D e d ó n d e procede? 

Preciso es l l e g a r a a l g u n o que h i ­
ciese e l p r i m e r e l e m e n t o de d o n d e 
c o m e n z ó l a t r a n s f o r m a c i ó n . A a l ­
g u n o que n o h a y a s ido Irecho, y que 
h a y a h e c h o todo lo que se ve, s i n 
aue ?. é l l e h a y a h e c h o o t r o . 

É s t o no lo niega nad ie . N o lo p u e ­
de n e g s r ; a l g o t i e n e que h a b e r que 
no h a y a s ido h e c h o y de l que p r o ­
ceden todas las cosas. Porque esto 
ss i m p o n e a" l a i n t e l i g e n c i a . Pues 
b i e n , ese n o h e c h o p o r nad ie , qrne 
h a h e c h o t o d o , ese es D i o s . 

D i r á n a lgunos , los m a t e r i a l i s t a s ; 
ese es l a m a t e r i a m i s m a , l a m a t e ­
ria que n o es e t e r n a . Eso ser ia u n 
d i spa ra t e e n o r m e - t e lo p r o b a r é en 
o t r o " t r e s m i n u t o s " c o n p l e n a c l a ­
ridad y abso lu t a c e r t i d u m b r e . 

H e m i g i o V I L A R I Ñ O , S. J . 
( D i s t r i b u i d o p o r la A g e n c i a " L o ­

gos" ) . 

M t c i ' M i 

l a - M x U ~ 
t o r t a * c o e n r a c a r o n a f t tne iomaf la 
av iones de l a 
Esbss a p a r a U » U e n e ñ 
17 pa^-i, r . x v lU-v.s.i lo,-. ^ o n . J : - ; 
de " L a C i e ñ a " . " 3 t o l » " , i f l h t t l w » 

• • 
B & R C X U Ú C U . 25 . - B a h i l d e de 

esta c a p i t a l h a a d o 
t a d o h o y p o r los a lca ides é e S a n 
S e f c i s l s é n y 
tono a n a l u g a y 
r e a c i a e s t u d i a n d o la 
Racionar e l a s u n t o r e f e r e n t e a l 
s o s t e n i m i e n t o d e l o s n i ñ o s de los 
Colegios de l a P a l o m a y de S a n Ti-
d e t o n i o . que se e n c u e n t r a n r e f u ­
g i ados e n l a c a p i t a l c a t a l a n a . 

T a m b i é n f u é c a m p l l m c n t a d o 
1 po r e l C ó n s u l G e n e r a l de l a A r ­

gen t ina .—Logos 

TILLAS 
L a s Misas G r e g o r i a n a s p o r e l a l ­

m a de l a S r t a . M A R I A D E L O S D O ­
L O R E S R E I J A L O P E Z , d a n c o m i e n ­
zo h o y , d í a p r i m e r o de M a r z o , e n 
l a I g l e s i a de S a n N i c o l á s , a l a s 
O C H O en e l A l t a r de l a V i r g e n de 
los Do lo res y e n e l M a y o r los d i a ¿ 
fes t ivos , a las S I E T E Y M E D L \ . 

Sus padres , h e r m a n o s y deaaas 
ag radecen l a as is tencia . 

B A R C E L O N A , 28.—Se h a sab ido 
que e n M a d r i d r e i n a e l m á s c o m ­
p l e to caos. T a n t o de M a d r i d c o m o 
de V a l e n c i a , m i l l a r e s de r o í a s a b a n 
d o n a n estas c iudades h a d a la c < » -
t a s u r o r i e n t a l , desde d o n d e c r e e n 
mAs f á c i l h u i r . E n t r e t a n t o , " H e ­
r a l d o d e M a d r i d " p e b i í c a n a « r D t e ­
n a 1 sensac iona l , d i c t e n c o que des-

d?; r f ' n t o d e l G o ­
b i e r n o n a c i o n a l y de l a b a n d o n o de 
l a R e p ú b l i c a e s p a ñ o l a p o r p a r t e de 
I n g l a t e r r a ^ F r a n c i a , t o d a l u c h a es 
i m p o s i b l e . 

L o s r o j o s n o p u e d e n h a c e r m á s 
que a b a n d o n a r l a l u c h a y n o m í r a r 
u n c o m i t é de c i u d a d a n o í , d e s t i n a d o 
a a c r e d i t a r c o n F r a n c o las m o d a l i ­
dades de l a r e n d i c i ó n . — S t é f a n i . 

j - ^ R 0 g 
A u r e l i o y o c n i q u i 

U n a i \ ¿ a fe : ' : r : 
Ut ico . U n a d o í 
A u r e l i o Joan iq t 

to e s tud i a r en e 
bajos y los d í a s 
Sote lo , e l h o m b r 
z ó n p u r o y cereb 
b a l l e r o d e l I d e a l 

» • ( . » * atto « a m um 
r a * * : f r i i mtmtam a la i w « 

wo-r^ua t 1 a i n i a < M > K » i l e 4 » 
M i t a . 

Olwau a r a a A d m t t ta. 1 -.» 

OOMBOLTaS: D S • » S 
SAN ASURES. US. P I I U Í U U O 

TBJBTOHCX I 3 M — IJk C O m i J » . * 

D R . B A R C E N A 
HBDICI3M .NTKRS» 

FSPSCTALISTA KT» Kill1 l l B a U M > 
DES DCL K S T O M A t K * U X S S ' E U W M 

K tr-
C O N S U L T A : O a I « a t y t e 9 a t 
. RS.VL. as. — TiiÉfiiaii . a s a 

H A T O S X 
C L I N I C A E 3 P K C I A L 

PARA ENFERMOS DK L \ V I S X * 
D K L B S P S C t A U S T A 

A. c : ' ' - v : • . . : , 
K t l J O O . 1 P a l M E R O 

;f .-..'ro. 
H.LIIIS-

los 
É l 

L A S E Ñ O R I T A 

lianita k 
F A L L E C I O E N E L D I A D E A Y E R 

A L O S V E I N T I C I N C O A Í Í O S 

R. I . P. 

So abuela d o ñ a M a n u e l a A l v a r e r , h e r m a n o s B e r n a r d o j J u ­
lio (en d f r e n t e ) , tíos, p r i m o s v d e m á s u a n e n t e s , 

R U E G A N a l a s ne r sonas de su a m i s t a d se 
d i g n e n a c o m p a ñ a r e l c a d á v e r a l C e m e n t e r i o 
G e n e r a l , a c t o que t e n d r í l u f r a r h o v , a l a s e m e o 
de 1?. t a r d e , p o r c u y o f a v o r les a n t i c i p a n l a s 
g r ac i a s . UÍ»*—. 

C a s a m o r t u o r i a : A D E L A I D A M U R O . 20-2.» 

( G r a n F u n e r a r i a ' . 

L A SESOR-i 

D o ñ a T e r e s a R o d r í g u e z G ó m e z 
V I U D A D E S A N C H E Z 

H A F A L L E C I D O E L D L \ 28 D E L A C T U A L 
Desput's de recibir los Sacramentos f d e m á s Auxil ios Espirituales 

R. I . P. 
Sus hijos Juana (ausente 1. Tomas (ausente), flvcttna y Luis (Of i ­

cial de T9l*flPafos); h ü e s pol í t icos aon José Morenia 
ne i i Mafiistrado de la Audiencia do Cori 'Oai) , don* María 
Pu-. , i-a-;on Pas-.or don Fernando Vidal B u n (Oficial Mayor 
de M í a Admon. Pra! de Correo-) y donan Guadalupe Cammo 
fiomalei: nieles, y d e m á s familia, 

RI EGAN a sus a m i s t a i e í y personas p t e d M a » 
la ew-iroleaden a Dios en sus oraciones, T »e <HS-
aen a í l í t i r a l í coodnoc iún de! c a d á v e r al Cemen­
terio de esta capital , qua l a n J r i lugar en el d ía de 
hov, a las t rece horas- I g u i l m a n t a nwgaa I> 
« i i s l f i c l i a los funeral es 7 h o n r a » que tcndr&n 
lucar en la Igie&ia P a r r c q u k l de San Jo r j a , M -
flana, 8. a las dl«a de l a maflana. por lo que 
anticipan gracias. : • •' 

La Corufla, 1 m a n o 1939. - Casa mor taor te : San Andrea, 108-a. 

n A N U T D R S A K I O D E L JOVEN' 

L u i s M 
P E R I T O M E R C A N T I L 

Soldado voluntar io del Regimiento de ^ f ™ , ^ 3 . " Ú ^ \ - ? 
y Camisa Vi s i a de Falange E s p a ñ o l a T r a d t a K m j O b t » d> te--,, 
que fa l leció por Dios y por E s p a ñ a e l 4 de í*11™ 3 B 

edad de 20 o ñ o s . a conseouet . ^s r ec ib ida» 
en la pos ic ión de Olivares IOV;CÍV, 

K. Í P. 
Sus desconsolados padres, abuela, hermanos, tíos, primos 7 í e m á s 

parientes 

U v « p l r ¿ oSal vSlrán eternamente m * * U m 

S l C V S D O A S I V S 3 S Á R I 0 

D E L S E S O S 

F r a n c i s c o R i v e r a V í t e l a 
O L I D F S C A X S O E N T I . s r S O R 

C L D I A i D B H A K S O B B ISX7 

D. E . P. 

u a k A r a a m T i r t f i " * . juevea . d í a 1 . a l a s 
<UM. y once y m e d i a , e n l a l a k a K d e l ^ a a O o O ñ a ^ J t 
l a c e se d r a 4 l as oebo . e l d í a S, e n .a P a m w u l a de Ser.-^ 
L u d a , s a r á n a sUcadas p o r ti « t e m o descanso d e sa a l m a . 

Su v i u d a d o ñ a P i l a r M u m Stricfc, sus hUoa M a r t a del P i l a r 
y J u a n . 

K U E O . V N a sus « n i s t a c e s se «L- ra r : MftÉfe 
a ftlirur.os c - c - " cuyo ;•: • 
Ucipan las o x í s f x D r e ü v & j sradM. 

"troZno Sotelo. 
U n i d e a r i o p o -
a e c o n ó m i c a " . 
te h a p ropucs -
ÜÍMO los t r a ­
e n Ja - , 
l e ñ o de c c r a -
o r t en toso . C á ­

todos los c a ­
m i n o s e s p a ñ c í e s . m u e r t o a manos 
de m a l s i n e s e n l a m a d r u g a d a de! 
13 de JUflk de 1936. 

Y e l p r o p ó s i t o d e l a u t o r se h a 
l o g r a d o p l e n i m e n t e . Porque este 
l i b r o stuyo es m o d e l o acabado d * 
l o que deben ser los « 
N o e l c r o n i c ó n c o n ü n 
ta , que m i m a l o a n c 
d e ñ a . l o m e d u l a r s i no ( 
p e r g e ñ o y el reverbe j 
q u a n i m a y T i r e v i d a 
sus obras . 

E n las p á g i n a s qi 
J o a n - í q u e t se r e c o r t a 
C a l v o Sote lo , a n i ñ a d 
gos a so ldados en e l 
C a t e d r a l de T u y . y e n !ue n a m e -
rosos paisa jes ga l l egos : ado lescen­
te e n i o s es tudios 111 T T i i u m i l i l M l W 
y d e l a F a o y c s d de D e r e c h o : tien-

opos ic iones de abogados d e l B k t a d » 
y e n l a S e c r e t a r i a de doi t A n t o n i o 
M a u r a . T luego n o s maes t r a , wk. 
m a d r u r o t a l e n t o en p l e n a ftmelte 
y c o p i a e sp l end ida de f r u t o s y a e a 
l a D i r e c c i ó n d e A d m ¡ n l s b a r l 4 B L o ­
c a l r e d a c t a n d o e l S s t s t a t o I t t n M -
p a l , l l e n o de s av i a espaf .ola . y a r i ­
g i e n d o c o n s i g u l a r a c i e r t o lo» dea -
Unos d e l M i n i s t e r i o d e H a c i e a d a . 
S u o b r a e n este D e p a r t u n e n t a h a 
quedado m a r c a d a c e n e l aeHe A r t 
genio . S a n e ó e l B r a r . o , de t a l srssr-
te, que e! d é f i c i t de 8T5 m i l l o n e s 
f u é t r o c a d o , m e r c e d a sos a i U t i k M , 
en u r . s u p e r á v i t d e m m l B o n e * . 
R e f o r m ó los impues to s de D e r e ­
chos reales, T i m b r e . O m t t r i k M l É i 
I t o d n s t r i a l . . . L l e v ó a cabo l a eoaso-
U d a c l d n - v o l u n t a r l a de u M I — r t M i t 
de l Tisaoro. R e a l t s ó l a 
| a De UT ~- P'T'tx I M 
a m o r t t e b l e S y 4 p o r U » . c r e ó «1 
M o n o p o l i o de W h M M y « a s de r ! -
r a d o s . l a l a m m u d h i é t T m c a m ­
b ia s : e l B u s c o e s t e r t o r * B a p a ñ a 
B e d a c t o e l D e c r e t o L e y de l a m ^ » 
n a c i á n 4B aonas 7 d e p ó c t o a I r á n -
coa.. . 

T o d a « a t a o b r a 
C a l v o S o t e l o — t a n 
t a f e M B t e y p o r e sc r i to 
p a t a d a en l a p r a c u c a -
p r o r j n d a m e a t * A u r o j j y 

T luego nos l l eva ptM 
nos da : d e r o e r t o qae t é f a i á •> 
g r a n d e h o m b r e T a o » za t aoaa c o a 
« a a v a f i a T l e 
dadas 7 p o r aampos . 
U m a c t a d a aa t a r t o a i a H a a o 7 
« p a f t c ; . T pene taaaMa a a e l P a r -
l a i n e n t o 7 nos adea t r aa t aa c a aa 
h o g a r T ñ a s r e n d l a í o e a n t a su car 
d i v e r e n : a » « d e d a d a » de a n ce-

t m o m a d r J e f t o . 
et u b r e . F e r o • » 

t a m W á n m á s que «abo P o r ­
q u e a i t a m b i é n l a o b r a de a a p e n ­
sador « a a a s a d e r a 7 > a a i a a H l e -
ataa. 7 « o c i e n d e ideas, y awl t r t r t a 
c o a s e r e n i d a d a c ü í a d e a y e o c d n c ; 
tas . T aa 

F R A N C I S C O C I D 
C O M A N D A N T I t MttDJi l ) 

ESPECIALISTA EN E N n : H N t H 3 l A -
D B S D H L R I Ñ O N , V E J I O A . f l W S -

T A T A . PIEI . , l i r M O R K O I D E S . 
VARICES, S I F l L l a . 

CsBtnMa»: B e 9 a l x 4 a & a 7 
CASTBLAR. l a PRIUTROk 

L A CORUNA 

D R . r : . G r : ' D E L ' C U E T O ^ 
H B D I C I N A EN C E N í i : M , 

Especialista: E i i í enned .vJc j riel BM6-
mago, In tcs t ln ts, H i i j j d a . Nutrlclf l» 

y S a n g r » 
B A T O S Z 

CANTON P E 0 U K * i , I t . pr tnwro 
OsnsaMa. Da 10 » 1 

r . " Ñ U S - ÍTC O P D R ó 
MEDR O c m m v a » B S K C U U S M , , 
BX - P R A t r n c A x r s r r o í - « R A a i o 
D K L G R A N H O S P T r A L D « S A N T t A -
0 0 . M E D I C I N A c r , < S R % r . : • : 
dades da la PIK 

y propias de ta M t M S k , 
N i n j R A ¿ e s u M 

K L K c r a K r » i i > • H M M 
COMUIU; P » M a l y « t ( « » a 

San A i t r t a U l . a.» L A COXIAVA 
P. c e • 

CAÍ . . 
M E D I C O - R A D I O L O G O DÜTL D I S ­

P E N S A R I O A N I I T U B E R C i ; i X ) S O 
C K N T R A t 

— a * Y x — 
Coniul ta , de 3 a 3. - ( 1 

« a l e » , previu a\l.w. FunUn . 5. 

« . M M M K Z « O t ^ U C H A 
o J • a 

Da • y — t t a a M y » < a * 
. .* . -c t» l para otavroat De t 1 « ' í t f c 

a a y M - a a 
P»r» aaMa a» a r aoMf t t asnda 

c» '•• • • Vi •. 1 1 

ct.i>rr« aai. rnaawjVat 
E t o\Knvvra, wtms « o i a o t 

C . S A Q U E R O 
c o s « H n . T a o a ta a 1 

ncuarv- o, a a 

HÍIV9 
f i t o - 1 v \ v 1 i t a i n t 

I . U T ' l t \ | n M O I U VS M I 
t i . n n r o t 

M y MfertaH. I . a » . a* • a 
a a ^ a u a 

C a n « • Um Xtmt i 

MHNJ 
- T V 

L . 
o n o t , NARIS 

CONSULTA: 
DK 10 A l T Oa t * I 

C O M P 0 6 T S L A , * W U • . S t r a t f » 
( C a M VHt i r rBl . T l t f W i » | « H 

O C U L I S | \ 
J . LOSVVD» c o a t a i ' u / .a . 

0 1 iu a 1 

V e M l M a , W i 

t V . ' G D ú O n ' J ^ Ó A . K O K L E S 
1» y c t r u l l a 

Mr r a l 
N O O r C R M a K M 

— o r . -
I I K M O R R O I t W S , H S t l R A a L i M T D i 
LAS P n O b A M O OMaaMMl) TARI» 

e s a , ULCBIAB. 1 — o n r u 

R E m - m » . ECZEMAS. « E f i í A í l S 
M O . El.WCTJMCTOAD M B D f l A 

L A CORUfJA — P:_N7.A D E U K l O 
NUMKRO )) 

t ' » i u « U a : L 

r." AXrMo I R U P E 
( H . l » 

1. FijLii n w m 
MARCIAL D a AOAltO, I K M 

(Kdlf. O* I* Fen-rtm» Torrr» y tám. 
to Lloaro HlraM 

CO.ISÜLT* T T a \ T * i l i e ^ T » i « 
k a * 1 s i a a a a a i nan aaa n a o ^ . 
rainK w w w * T A . a r a . w a -
aso. u r t u t . r t t t . r c » ^ c r a 

LI de 4 a 7 
y hora» »a»»c«s'as 

> S A N A T O K I í ) Q U I R U K U Í C O D E L P I L A R 
í RAVOS \ V KLEt T l t i r i B t U M K B l l \ 
f C IROCUA « B B M A I . —(J LNECOLOGIA T P A & T O a - A j n r W K J M 
i 7 A S I S T E N C I A DE E M B A R A Z A D O S . -

NO. Í 2 M . - LA CORLA* 

w t e S r m i a i n M . ras . Ca^a aataferm acta « t a I 
de Ttaabr* aar ta i T i l i a , r a * * a d t t 

I t » aa ad ta tua rana aar r a a é n « • l a t t u t a f c t n 
Y i T r o a s a i a - t a t a . 

t a » 1 Oa m o r -La 

mar a». 1*1 T*M* 

E N S E Ñ A N Z A S 

B sa inaa <!• caar« Ca­
ta taatr atitaaa aa \u¡m\ 

•afe.rta. tal OMM ae 
« t m y »*aa 

j X : a 1 . f • 

•<DA3 



I 
L a O o r u A a . - A ñ o X X H I . - N ú m . 8.091 

H»M108 mXÁSXS 1A U U B r o m P o n ESO BEOONOt»H NUESTRO QOBIBRJfO LDB 
' lEft QU.S DURANTE DOS AÑOS. Y, MEDIO N03 HAJi LLAMADO RBBELDEf i f í 

í l Ó S O a , X PRESTARON TODA OLASfl DB AYUDAS, A¡ NUESTROS ENEMIC 
Él, PESO DB NT OSTRAS yiOTORIAS 8 » HA HBOHQ SENTIR EN TODO E L MI 

NUESTRAS VXQTORL ' - i LAS OÜB OBLIGAN A' LOS GOBIERNOS MAS 
R A x ^ A R i o a * ¡ N P i í N A B a s j A ^ a M R^AZON I m mB¡m¿ m u mm£ ' 
m • 

E l o d i l i i 

s e r e s p i 
••No t p i e t i a conocer e í 

m u n d o n u e s t r a v e r d a d y 
n o t o t r o » l a l i e m o s inupu&s-
t o " . Po r é l esfuerzo <U l a 
j u v e n t u d e n a rmas , d* l a j u 
v e n t u d QU* n o M corfor-
p í a . * 

No c o n f o r m a r n o s n u n c a . 
No descansar. H » a q u i é l se­
c re to de las g r andes v i c t o -
r ía* Que nos a g u a r d a n . A d e ­
l an t e , a d e l a n t e s i empre . U n 
descanso e n l a m a r c h a e q u i ­
vale a veces aX f racaso. L a 
g u e r r a h a desper tado las 
e n e r g í a s d e l a r a za . M a n -
te iu jamos tenso este e s p í r i t u 
p a r a l a g r a n d i o s a o b r a que 
nos agua rda . A esta t a rea 
hemos de d e d i c a m o s s i n des­
canso. 

L a paz n o qu ie re dec i r que 
podamos a b a n d o n a r las a r ­
mas . P red icamos u n a P a t r i a 
l i b r e c o n p a n a b u n d a n t e y 
j u s t i c i a i n s o b o r n a b l e . Pues 
b ien , " q u i e n t i e n e e l h i e r r o 
t i ene é l p a n " . Y é l derecho y 
l a l i b e r t a d . Porque tenemos 
e l h i e r r o {las a r m a s ) , é l 
m u n d o se i n c l i n a h o y a n t e 
nues t ro de recho . Porque el 
h i e r r o c o n t i n ú a f i r m e y s i n 
m e l l a e n nues t ras manos , 
" h o y nues t r a bandera r e ­
aparece e n é l m u n d o , pe ro 
n o i n c l i n a d a , s i no o rgu l losa 
en las Embajadas" . S igamos 
poseyendo el h i e r r o ; es -de­
ci r , no dejemos de a f i l a r y 
ve lar nuestras a rmas , y se 
a b r i r á n las rn&s i m p e n e t r a ­
bles puer tas de las C a n c i l l e ­
r í a s europeas p a r a o í r nues ­
t r a voz: N o basta desear l a 
paz ; es necesario ser lo s u ­
f i c i e n t e m e n t e fuer tes p a r a 
i m p o n e r l a . Las manos que 
e s g r i m a n e l h i e r r o f i a n de 
ser fuer tes , robustas , ad ies­
t radas , y e l e s p í r i t u d e b e r á 
man tene r se en t e n s i ó n y v i ­
g i l i a pe rmanenes . l a v i d a 
es m i l i c i a . M i l i t e m o s , a c t u e ­
mos. E l soldado n o conoce é l 
descanso d u r a n t e l a pelea. 
E n l a E s p a ñ a que F r a n c o 
nos devuelve todos somos 
soldados. Todos tenemos u n a 
t a rea . D e l en tus i a smo con 
que l a real icemos ' , depende 
nues t r a g randeza en é l f u ­
t u r o . H a y que s en t i r " r a b i o ­
samen te" e l o r g u l l o de ser 
e s p a ñ o l e s . L o d e m á s se nos 
d a r á p o r a ñ a d i d u r a . 

L a botadura del mayor barco de g u e r r a a l e m á n . E l F ü h r e r , d e s p u é s d j baut izar el m á s moderno a c o r a -
aado a l e m á n , de 35.000 toneladas, con el nombre de " B i s m a r k " , s a l a d a a lot obreros de l g r a n art i l lero 

" B l o h n & Vohs", de Hambnrgo . 

' El Obispo de Teruel es taba como un preso -
vulgar y no se le permi t ía ninguna 

p r á c t i c a religiosa 

EE ei [astillo k M o n a los wmi eroe mWUM 

? oíros enloipmoQ 

Es tamos a n t e u n h e r o i c o o f i c i a l , 
ipr i s ionero d u r a n t e u n a ñ o de l o i 
ro jos y que acatoa d e vo lve r a l a 
v i d a c o n l a l i b e r a c i ó n de C a i t a l u ñ a . 
Es e l a l f é r e z p r o v i s i o n a l de I n f a n ­
t e r í a d o n J u a n A l c a l á Lóp-ez. H a n 
pasado v a i i o s d í a s desde que a l fin 
se v i ó e n t r e los soldados nues t ros 
y c o m e n z ó a reponerse d e l estado 
a n é m i c o a que 5» l l e v ó o1 íhaimljre 
padec ida y e l c a l v a r l o pasado d u ­
r a n t e doce meses, esperando d í a 
p o r d í a l a m u e r t e , e n l a que é l y 
todos los c o m p a ñ e r o s de c a u t i v e ­
r i o p e n s a b a n c o n ans i a r e d e n t o r a 
'de t a n t o do lo r y amarg iu ra . 

C A R T A PASTORAL 
que el Excmo. Sr. Arzobispo dirige al Venerable 
Clero y a los fieles todos de la A r c h i d i ó c e s i s 

a c e r c a del Seminario 
<Conclusión) 

I V , — E l Clero.—La Acción Católica.— 
Las Familias 

Del venerable Clero de esta A r e h l -
(Uócesis noa eonsta con cuanto w n o i 
mira todo lo que al Seminarlo a t añe . 
Cuando nuestro predecesor, el Excmo. 
y Revmo. P. Z a c a r í a s (q. e. p . d.) I n ­
vitó a todos los diocesanos a cooperar 
con su óbolo a l a r e s t a u r a c i ó n del edi­
ficio ,«1 Clero, en su casi totalidad, 
acudió a i l lamamiento, y merced a su 
generosidad h a sido posible, tres e ñ o s 
ha, salvar de inminente ru ina la c ru ­
jía suroeste del edlflolo en una exten­
sión de 70 metros, consolidarla definl-
ttvamente, reliaaer las bóvedas que 
unen el edificio con la iglesia de San 
Mar t in , arreglar y adecentar los dor­
mitorios. A l venerable Clero encarece­
mos mucho que t ransmita sus entu­
siasmos por el Seminarlo a sus f e l i ­
greses, eligiendo un d ía ,en cada mes 
para dirigirles alguna exhor tac ión y 
aprovechando otras cualesquiera c i r ­
cunstancias que su celo le sugiera. • 

L a Acción Catól ica , que en cada mo­
mento debe ser instrumento dócil, fiel 
y eficaz en manos de la J e r a rq u í a , es-i 
p e í a m o s confiados coopere con entu­
siasmo cada d í a mayor a la a c t ú a -
felón d¿l venerable Clero. La Junta 
jplocesana de Mujeres Catóüícaa inició 
ya l a "Cruzada pro Seminario". Nos 
complacemos en expresarle púb l i ca ­
mente nuestra grat i tud. Deben secun­
dar sus planes las d e m á s ramas de Ac-
p ó n Catól ica, siempre generosas para 
toda obra que redunde en mayor glp-
rla de Cristo. 

Mas l a ac tuac ión del venerable Cle­
ro y de l a Acción Catól ica ha de com­
pletarse oon la recrls t lanlzaclón del ho­
gar .Hay que volver a l hogar dejan­
do la fr ivolidad social que se vierte y 
derrama por cines, teatros y tertulias. 
Es absolutamente necesario que l a ma­
dre cristiana vuelva a cumplir su m i i 
Slón y que la Joven recobre el pudor 
jr recato de a n t a ñ o , tomando a ser el 
ángel del hogar, y que los padres se 
Sen cuenta de su dignidad y la respe­
ten, readquiemn la conciencia de su 
deber y l o cumplan, que no es sólo 
aportar ©1 pan a l hogar, sino convivir 
t ó n sus hijos, darles en todo buen 
é jemplo , formar en l a Rel igión sus con­
ciencias y orientarlos por el cumpl l -
tniento y observancia de loa santos 
mandamientos. Sólo asi c r e a r á n en el 
hognx el ambiente adecuado al flore­
cimiento de los rosales de las voca 
Odones... l O h l SI nuestras familias 
cristianas, que con frecuencia, aun las 
núo son tenidas por buenas, Juzgan 
desdoro, cuando no tienen por desgra­
cia, el desprenderse de un miembro"del 
bogar que Dios elige para si, se die­
sen be r f ec t» cuenta del gran honor 
que Jesucristo les hace en elegir de cu 
seno u n minis t ro suyo, ciertamente, le­
jos de mirar con Indiferencia o da me­
nospreciar ees don, lo p e d i r í a n a d ia ­
rio con lágrimas de fervor . . . Porque ya 
antes hicimos menc ión de to que pue­
de valer una Tocación sacerdotal pa-
HL un» familia, sólo afUdlremos aquí 
c m debeo considerar las familias orís-
Qsiiaá 1* grava re^jonsabtíidad que 
ton traen « a t o TXCM, A par IB frivola 

educación de sus hijos, u o p o n i é n d o ­
se, directa o indireotamente, a las pre­
tensiones de éstos, impiden que, broten 
o logran sofocar las dedicadas flores dS 
las vocaciones sacerdotales, privando 
así a Dios de u n minis t ro , a l a Patr ia 
de u n evangelizador. 

V .—El d ía del Seminarlo 
Para que todos los a ñ o s se recuerden 

estas altas verdades a l pueblo cristóa-
no, y a fin de obtener del Señor , me­
diante la plegaria, miradas de compla­
cencia sobre nuestro Seminario, hemos 
acordado y por l a presente mandamos 
que en todas las iglesias de esta A r c h i 
diócesis se celebre a perpetuidad E L 
D I A D E L S E M I N A R I O en la fiesta 
Pentecos tés , por l a que conmemora l a 
Santa Iglesia e l descendimiento del 
Espír i tu Santo sobre los Após to les en 
la forma visible de lenguas de fuego, 
posadas sobre sus cabezaá. Aquel des­
cendimiento visible fué la revelación 
del descendimiento invisible a sus al­
mas,- que de discípulos cobardea hizo 
héroes invencibles y hasta da igno­
rantes hizo sabios ( con s ab idu r í a d l v l i 
na, o torgándoles a l mismo tiempo el 
don de lenguas. Las plegarias que en 
ese d í a asciendan a l Cielo de todos los 
templos de la Archidiócesis , no p o d r á n 
menos de ser muy gratas a l Señor , y 
su fruto copiosa l luv ia de gracias del 
Esp í r i tu Santo en pro de las' vacacio­
nes sacerdotales. 

E n ese mismo dia es nuestra vo lun­
tad que se celebren colectas para el 
Seminario, con p roh ib ic ión do itodn 
otra, en todas las ciudades y v i l l a r 
Las colectas en las parroquias de a i -
dea se ha rán durante el mes de oc tu­
bre. Las mujeres de Acción Catól ica, 
bajo l a dirección de los señores Cu­
ras, y con la cooperación de las de­
m á s ramas de Acción Catól ica , son las 
encargadas de organizar estas colec­
tas. 

Resumiendo: Esta Cruzada en favor 
del Seminario, que queremos quede 
inaugurada con la presente C A R T A 
PASTORAL, va Ordenada a tres Unes': 
1.*, formar la conclenolB religiosa da 
los fieles para que sepan bien lo que 
es e l Seminario y lo aprecien en lo 
que vale; 2.°, excitar a todos nues t ro» 
diocesanos a qu« oren por el Semina­
rlo de Santiago, y no una sola vea y 
como de pasada, sino frecuentemente 
y aun dl-vriamente, como por una ne­
cesidad de las mayores, por no decir l a 
m á x i m a , que siento l a Archidiócesis ; y 
3.<V pedir a l g ú n auxilio económico en 
favor de nuentro Seminarlo, el que ca­
da uno pneda aportar holgadamente 
pero " b u t ü t n d o primeramente e l Rei­
no de D i o i y el de su jus t ic ia" , pues 
hallada és ta , todo lo d e m á s se nos da­
r á por aAtdldura, 

Dios oa bendiga, como en su nom-
b r j os bendice vuestro Prelado1 en el 
nombre del f Padre, del + H i j o 7 el 
t Espí r i tu Santo. 

Santiago, 8 de febrero de 1939. 
t TOMAS, Arzobispo de Santlage. 

E l epolsmo de factura l iberal h a 
muerto. E n nuestro E s t a d o só lo 
existo l a h e r m a n d a d ente* todos loa 

E s t á y a e n e l h o g a r de sus p a ­
dres , bk» experJimieiLtado Su a'taia 
l a s m á s fuer tes emoc iones d e a l e ­
g r í a p o r cons igu ien te . Pe ro t o d a ­
v í a s u r o s t r o , su e g r e s i ó n y su 
m i r a d a , p e r d i d a h a c i a l o i n f i n i t o 
c o m o e n s u p l i c a n t e m i s e r i c o r d i a , 
d e j a n ve r b i e n p r o n t o los h o r r o r e s 
padec idos . N o h a r í a f a l t a e l r e l a ­
t o do c u a n t o p a s ó a l l í . C u a l q u i e ­
r a que n o l e c o n o c i e r a p r o n t o le 
p o d r í a d e c i r ; " U s t e d v i e n e de l a 
z o n ^ r o j a . " 

Desde que c a y ó p r i s i o n e r o p o r !&• 
f u e r z a h r u t a de c u a t r o b r i g a d a s 
I n t e r n a c i o n a l e s que r o d e a b a n l a 
p o s i c i ó n , y q u e . s e a p o d e r a r o n de 
e l l a c u a n d o y a s ó l o v i v í a n unos 
c u a n t o s soldados y o t r o o ñ c l a l que 
agotaro.n h a s t a e l ú l t i m o c a r t u c h o , 
n o h a p r o h a d o a l i m e n t o caliemte, 
n i s i q u i e r a j u f i c i e n t e p a r a soste­
nerse. D e s p u é s , de r eco r re r , c o n d u ­
c i d o p o r l o s , r o j o s , v a r i o s puestos 
de m a n d o m a r x í s t a s e n d o n d e les 
i n t e r r o g a b a n ^ s o m e t i e r o n a c r u e l ­
dades f u é l l evado é l y o t r o s a l a 
p r i s i ó n es tab lec ida e n B a r c e l o n a , 
e n e l c u a r t e l que el los l l a m a b a n 
d e l "19 d » Ju l io" . 

D e j a m o s los r e ja tog de l a odisea 
s u f r i d a h a s t a .lleigar- a B a r c e l o n a . 
S o n a n á l o g o s a o t ros de evadidos 
y p r i s i o n e r o s y que se' c o n c r e t a n 
e n los m a l o s t r a t o s , l a m i s e r i a y 
.sobre t o d o e i h a m b r e . 

E n el c u a r t e l "19 de j u l i o " c o n ­
v e r t i d o e n p r i s i ó n , h a b í a , c e r c a de 
m i l p r i s i one ros y presos po l i t i ce s . 
E n t r e el los es taba e l c o r o n e l B a r ­
b a y e l Obispo de T e r u e l . Es te s i n 
n l n g n m a c o n s i d e r a c i ó n es taba co ­
m o u n o d a t a n t o s -presos y v e s t í a 
u n a n d r a j o s o t r a j e d e seglar , s i n 
que' l o p e m i t l e r a n sus v igUantes 
n i n g u n a p r á c t i c a r e l ig iosa . 

Oevaiba u n a ' v ^ i f e d e ve rdadero 
a g o t a m i e n t o , p u e l ^ p í l e s d a b a p o r 
todo a l i i h e n t o u n p l a t o d e a r r o z o 
lemte-Jas cocidas s i n c o n d i m e n t a r si­
qu ie ra , y esto de vez e n c u a n d o 
o t ros d í a s , ve rduras cocidas c o n 
agua o dos o tares sa rd inas . M u c h o s 
de los presos e s t aban c o n "desastro: 
sas ropas y s i n m a n t a s n i n ingu ­
n a clase d e a b r i g o , y l a m a y o r í a 
s i n c a l a á d o . C o n s t a n t e m e n t e se les 
m a l t r a t a b a y amenazaba c o n l a 
m u e r t e . . . 

D e e s t á p r i s i ó n f u e r o n t r a s i a d a -
doa a lgunos p í í s l o n e r o s , e n t r e el los 
e l ialíér%z A l c a l á , a l ca s t i l l o de C a r 
diona, e n donde se les h a c í a a ú n 
m á s i m p o s i b l e l a v i d a . L o s a l imen­
tos (fueron m á s escasos, y peor e l 
t r a t o c r u e l que r e c i b i a j i . H a b í a unos 
e ó t a n o a o m a z m o r r a s i n u n d a d a s de 
agua p a r a r e c l u i r a , los presos que 
se c o n s i d e r a b a n tíie m á s p e l i g r o . 
A lgunos d a é s t o s p e n n a h e c i a n d í a s 
enteros c o o e l a g u a h a s t a l a c i n ­
t u r a , l l e g a n d o s u estado d e agota­
m i e n t o h a s t a l a e x t e n u a c i ó n . E n 
o t ros c a ü a b o a o a embalsados p e r m a ­
n e c í a n d u r a n t e m u c h o s d í a s o t ros 
pr i s ioneros o los que m o s t r a b a n al­
guna p r o t e s t a o r e h e l d í a c o n t r a 
aque l la crueldiaid. Se lea h a c í a i m ­
posible e l descanso y m u c h o s l l e ­
g a r o n a enloquecer o mor ir v í c t i ­
mas de enfermedades . 

D a esta p r i s i ó n sacaron los p r i ­
s ioneros de g u e r r a p a r a los t r a b a ­
j o s d e f o r t l f l c a c í ó n . Se h a b í a l i b e ­
r a d o y a L é r i d a y los r o j o ^ se apres ­
t a b a n a f o r t i f i c a r los pueblos ce r ­
canos a B a r c e l o n a , T a r r a g o n a y 
G e r o n a p a r a de t ene t a los " I n v a ­
sores" d e c í a n . . . 

E l a l f é r e z A l c a l á f u é u n o de los 
m i » t u v i e r o n l a sue r t e de ser u n o 
de los que saca ron p a r a l o » t r a b a ­
j o * de f o r t i f i c a c i ó n . F u é l a suer te 
porque , a d e m á a d e l i b r a r s e d e l a m ­
b i e n t e i n s a l u b r e de l a p r i s i ó n , y a 
que n o de las t o r t u r a s , l e d l ó l a 
o p o r t u n i d a d da fugarse d e s p u é s . 

A loa t r aba jadores forzados 'se 
lea t ra taba peo r que a l a s fieras. 
Casi todos t r a b a j a b a n y h a c í a n las 
m a r c h a s p a r a tras ladarse a otros 
tagarM cas i desnudos j s i n ca las 

lo^dirigentes se ins­
talan lujosamente 
en París 
(PAEIS, 2 8 . — M i e n t r a s los r e í u g l a » -

dos e s p a ñ o l e s careen-tes -ctó a i t o & n f 
b a c l ó n se e n c u e n t r a n e n los c a m ­
pos de c o n c e n t r a c i ó n , los p o l í t i c o s 
ro jos y a se h a n I n s t a i a d o c ó m o d a ^ 
m e n t e e n l a c a p i t a l de^lFlraniclai, 
M a r t í n e a B a r r i o , é l p r e s iden te de 
unas Cor tes i n e x i s t e n t e s y s u s t i t u t o 
p r e s u n t o d e A z a ñ a c o m o p re s iden t e 
de l a H e p ú i b l i c a e s p a ñ o l a , se íha I n * . 
t a l ado c o n su f a m i l i a e n u n d e p a r -
tomeni to imcaexo -MS d e l b .oulevard 
ote B n m n e t . lAivaro d e lAÍbornoz , c o n 
su m u j e r , t a m b i é n sa h a i n s t a l a d o 
é n e i n ú m e r o 66 d e l a R u é M o n -
sieu L e P r ince , y e l g e n e r a l R o j o , 
e n é l n ú m e i r o 49 de l a Eme L a í a -
ye t t e , 

¡Por c i e r t o que estos d i r i g e n t e s c o -
mlgngain y a a s e n t i r l a e x c i t a c i ó n 
da á n i m o de sus c o i r e l l g l o n a r i o s . 
M a r i a n o O ó m e z , e l p res iden te de l 
T r i b u n a l S u p r e m o dia l a z o n a r o j a , 
r e c i b i ó hace alguinos d í a s a u n 
buen n ú m e r o de r e fug iados espa­
ñ o l e s d e Barceloina, e¡n e l C e n t r o de 
A y p d a a E s p a ñ a r e p u b l i c a n a , ofe l a 
ca l is , de L a Crennouge , a l o s que 

14 A60NU 
U J i i 

N e i r á l l a a uráen-
teieite a Voleará 
a sus "míBistros" 
Parece que Martínez 

Barrio no quiere volver 
a la zona roja 

Vigilan los cuarteles 
ante el temor de una 

sublevación 
FHREDGiNiAIN', 28. — N o t i c i a s de 

M a d r i d , d i c e n q u e A l v a r e a d e l V a -
y o h a ce l eb rado ex tensas eni t revis -
taa c o n los r ep re sen tan te s de los 
p a r t i d o s p o l í t i c o s , p a r a ocuparse de 
l a g r a v a s i t u a c i ó n e n que ee e n ­
c u e n t r a l a causa m a r a i s t a . D e s p u é s 
s a l l ó c o n todos los min i s t i ros que 
e s t a b a n e n M a d r i d , c o n d i r e c c i ó n 
a L e v a n t e , U a m a d í M u r g e n t e m e n t e 
p o r Negr in- p a r a ce l eb ra r u n c o n ­
sejo e x t r a o r d i n a r i o , que c o n t i n u a ­
b a t o d a v í a e n las p r i m e r a s ho ra s 
de l a -noche y e n e l c u a l se h a d a d o 
c u e n t a d e üa d i m i s i ó n d e A z a ñ a . Se 
a s e g u i a que M a r t í n e z B a r r i o se n i e ­
g a a v o l v e r a l a z o n a r o j a , N e g r i n 
y los (sociiaillstas q u i e r e n c o n t i n n a r 
l a r es i s t enc ia , m i e n t r a s que l a s m a ­
sas desean l a r e n d i c i ó n , p o r c o n s i ­
d e r a r l a s i t u a c i ó n desesperada. 

D a V a l e n c i a c o m u n i c a n que h o y 
h a n m a r d i a d o a Oasatolanca y O r á n 
destacados d i r i g e n t e s m a r x í s t a s 
c o n sus l ami l i aDes , y se asegura que 
m a ñ a n a l o h a r á n v a r i o s Jefes del 
'Estado M a y o r de M i a j a y res identes 
e x t r a n j eros e n M a d r i d . H a s ido r e -
fortzada l a v i g i l a n c i a d e los cen t ras 
o f i c í a l e s y ide los cuar te les , p o r ele­
m e n t o s socia l i s tas y comunis t a s , 
a n t e e l t e m o r d e -una s u b l e v a c i ó n 
Sj> h a n r e g i s t r a d o man i f e s t ac iones 
-dé., p r o t e s t a p p r (haberse s u p r i m i d o 
céi£i p o r c o m p l e t o e l r a c i o n a m i e n t o 
EsfisV m a n i f e s t a c i o n e s f u e r o n r á p i ­
d a m e n t e d ispersadas p o r l a fuerza 
públ ica .—OLpgps . 

m a n i f e s t ó , e n n o m b r e d e M a r t í n e z 
B a r r i o , que e l gob ie rno n o p o d í a 
ayudar los , yta que neces i taba do t o ­
dos los e l emen tos p a r a p rosegu i r l a 
g u e r r a e n e l C e n t r o d e E s p a ñ a . Es ­
tas dec la rac iones f u e r o n causa de 
u n a l b o r o t o de t a l i m p o r t a n c i a , que 
M a r t í n e z B a r r i o se v i ó prec i sado a 
a b a n d o n a r p r e c i p i t a d a m e n t e e l 
m e n c i o n a d o C e n t r o . — L o g o s . , 

iraelías a los atyinlteres 
BS las ilocas m 

iaron los rojos 
Ha sido inaugurado en Barcelona 

el primer Comedor infantil 
de Auxilio Social 

B U R G O S , 28.—El Se rv ic io ole R a -
s u p e r a c l ó r i A g r í c o l a e s t á u l t i m a n d o 
los de ta l l e s p a r a r e i n t e g r a r a sus 
propiedades a los a g r i c u l t o r e s c a -
t a l anes que f u e r o n d e s p o s e í d o s de 
sus bienes p o r los ro jo s y se h a n 
v i s to obl igados a abandonai r l a r e ­
g l ó n . 

L o s p r o p i e t a r i o s de fincas e n C a ­
t a l u ñ a deben s o l i c i t a r e l r e i n t e g r o 
de sus propiedades, y e n t r e o t ros 
t r á m i t e s se p r o v e e r á n d e u n a v a l 
que les s e r á f a c i l i t a d o p o r l a a u t o ­
r i d a d , d e l pueblo donde a h o r a r e s i ­
dan o p o r e l Jefe l o c a l d e F a l a n g e 
E s p a ñ o l a • T r a d l o i o n a l & t a y de las 
JON3. P a r a su e n t r a d a e n C a t a l u ­
ñ a se les f a c i l i t a r á e l c o r r e s p o n ­
d ien te pasapor te e n las of ic inas que 
a l efecto se i n s i d i a r á n e n Zaragoza , 

Aquellos, que s o l i c i t e n e l r e i n t e g r o 
de p r o p i e d a d i e s - a g r í c o l a s í a i s e a n d o 
hechos, s e r á n sancionados . 

U N C O M E D O R D B A U X M O 
i S O C I A L • 

BARCELQNlAi, 28.—iHa s i do Inau­
gurado e n l a c a p i t a l e l p r i m e r Oo-
medor in i fant l l . . d e A u x U l o Soc ia l . 
Este l o c a l , e n e l -quo a h o r a r e i n a l a 

do. E s t o hizo que muclhos no p u ­
d ieran resist ir y m u r i e r a n . 

D e s p u é s d e ' unos meses de esta 
v ida , que sólo1 l a fortaleza f í s i ca 
p o d í a resist ir por e l al iento que' 
1c3 d: b a e l saber que las fuerzas 
nacionales se a c e r c a b a n p a r a l í ­
b e r - r í e s , y cuando los prisioneros 
er rt conducidos h a c i a l a fronte­
r a p r a in ternar les e n E r a n c i a , 
cerca de Elgueras , e l a p é r e a A l c a ­
l á y otro c o m p a ñ e r o arriesgaron 
s u v ida t i r á n d o s e por u n b a r r a n ­
co, en u n a noche de é s t a s . No Obs-
tane «J tiroteo q u e . lea h ic ieron 
los mil icianos pudieron quedarse 
a t r á s de los lugltlvos. 

Unos d í a s estuvieron ocultos en 
é l campo; desorientados y comien­
do s ó l o u n a s algarrobas y a lgu ­
n a s cosas que p o d í a n coger e n é l 
c a m p a H a s t a que, guarecidos en 
u n a m a s í a , v ieron u n d i a l a b a n ­
dera victoriosa roda y gualda que 
l levaban los soldados de l a s b r i ­
gadas n a v a r r a s . Y a s i volvieron 
a l a T ld» pana « i servicio de B e -

paz y e l amor , e s t á i n s t a l a d o e n 
u n o donde los ro jo s c o m e t i e r o n n u ­
merosos c r í m e n e s . A l ac to d e la-
b e n d i c i ó n e i n a u g u r a c i ó n de este 
Comedor a s i s t i e r o n J e r a r q u í a s d e l 
M o v i m i e n t o y r ep resen tan tes de las 
au to r idades . 

P R O X I M A I N A U G U R A C I O N D E 
L I N E A S A E R E A S 

A h í q u e d a e s o 
M M , desde Sniza , comunica m 

y a no e s pres idente 

hay ningHoa posibi l idad, 

de g a n a r l a g u e r r a " 
O 0 L L 0 M G B 3 , 28.—Rlvas S h e r i f , 

h a l e í d o b o y a l m e d i o d í a e l texto 
a los pe r iod i s t a s e x t r a n j e r o s , d e l a 
c a r t a que A z a ñ a h a e n v i a d o a M a r ­
t í n e z B a r r i o c o m í m i c á n d o l e s u d i ­
m i s i ó n . 

A z a ñ a e n es ta c a r t a d i ce que a l 
ser i n f ó n m a d o p o r l a s au to r idades 
m i l i t a r e s r o j a s de que y a n o e x i s t í a 
n i n g u n a p o s i b i l i d a d d e g a n a r l a 
gue r r a , r o p u s o i n m e d i a t a m e n t e a 
N e g r í n xea l l za r las gest iones p e r t i ­
nen tes p a r a u n a paz. Todos sus es­
fuerzos f r a c a s a r o n . A h o r a , d ice , que 
m u c h a s po tenc ias , e spec ia lmen te 
JPnancla e I n g l a t e r r a , h a n - r e c o n o c i ­
do a F r a n c o , n o d i s p o n e de med ios 
p a r a n e g o c i a r l a p a z p o r c o n d u c t o 
d e los p o l í t i c o s e s p a ñ o l e s . . 

P o r o t r a p a r t e , a ñ a d e , e l a p a r a t o 
p o l í t i c o d e l ¡Estadio h a desaparec ido . 
B a j o ta les c i r c u n s t a n c i a s , t e r m i n a 
d M e n d o , m e es i m p o s i b l e m a n t e ­
ne r , a u n q u e n a d a m á s que sea de 
n o m b r e , m i s f unc iones . P o r l o t a n t o 
p o n g o e n m a n o s d e vuecenc i a , e n 
c a l i d a d de p re s iden te d e las Cor tes , 
m i d i m i s i ó n c o m o (Presidente de l a 
R e p ú b l i c a , a fin de que V . B . le d é 
e l cu r so que e s t i m e c o n v e n i e n t e a 
los efectos opor tunos .—Logos . 

F A R S A P O R U N O S D I A S 
P A R I S , 2 6 . — M a r t í n e z B a r r i o h a 

h e c h o d e s p u é s de l a d i m i s i ó n de 
A a a ñ a , l as s i gu i en t e s d e c l a r a c i o ­
nes, a u n co r re sponsa l d e l a a g e n -
r í a H a v a s : " H e r e c i b i d o u n . m e n ­
saje de A z a ñ a , p r e s e n t a n d o su 
d i m i s i ó n c o m o Pres iden te de l a 
R e p ú b l i c a . I n m e d i a t a m e n t e h e c o ­
m u n i c a d o es ta d e c i s i ó n d e l Jefe 
del Es tado , a l P r e s iden t e N e g r i n 
y a l G o b i e r n o r e p u b l i c a n o , p i d i e n -
l o a l G o b i e r n o que se convocasen 
las Cor te s p o r Dec re to , p a r a d i s ­
c u t i r l a d i m i s i ó n d e l P re s iden te 
de l a R e p ú b l i c a 

C o n es to h a terminado m i -
s t ó n , e spe rando a h o r a l a dejlslój» 
d e l G o b i e r n o que m e s e r á c o m u . 
n l c a d a s i n d u d a an t e s d e m a ñ a -
n a . L a s r eg las p r ev i s t a s p o r la 
C o n s t i t u c i ó n e n caso de d i m i s l i i a 
c t o K - J e í e d e l Es tado ; s o n l a a d g 
gn i en t e s : C o n v o c a t o r i a d e l Par l j 
m e n t ó c o n ob je to d e c o m u i d i 
o í l c t a l m i e n t e l a d i m i s i ó n y de 
n a r a i P r e s i d e n t e d e l a s Cortea^ 
c o m o I n t e r i n o de l a RepútoíloZ"í 
h a s t a l a e l e c c i ó n d e l nuevo ' Jefe 
d e Es tado . 

E l p r e s i d e n t e d e l a s Cor tes hao» ' 
p r o m e s a de f i d e l i d a d a es ta c u w . * 
t í ó n a n t e las Cor tes , an tes de asu-1 
m i r l a • p r e s i d e n c i a i n t e r i n a de 1» -
R e p ú b l í c a . U n a vez c u m p l i d a s es. 
t a s f ó r m u l a s , ©1 p r e s iden t e de la» i 
Cor t e s se c o n v i e r t e en tonces ea I 
Jefe d e l Es tado , s i é n d o l o s i n em- i 
b a r g o h a s t a este m o m e n t o a' 
P re s iden te d i m i s i o n a r i o . 

ES G o b i e r n o p rocede entonces « I 
l a e l e c c i ó n de c o m p r o m i s a r i o s es 
n ú m e r o . I g u a l a l d » d i p u t a d o s qu» 
d e b e n e leg i r n u e v o P res iden te d i -
l a R e p ú b l i c a . C o n v i e n e subrayar, 
c o n t i n ú a d i c i e n d o M a r t í n e z B a r r í a . 
que e n l a ú l t i m a s e s i ó n d e las Cor­
tes c e l e b r a d a e n F igue ras , n o liega 
a M 0 d i p u t a d o s y a h o r a se necest-
t a n m á s d e 100. — Logos . 

BSOE N O Q U I E R E E O T E R A R a i 

W A S H I N G O I O N 28.—a e m b a j i 
d o r r o j o , e n W a s h i n g t o n , Fernand# 
d e los R í o s , h a oe lobrado u n a en­
t r e v i s t a c o n C o r d e l l H u l l y le h« 
m a n i f e s t a d o que n o t i e n e l a I n t e n . I 
c l ó n d e d i m i t i r p o r aihora, F e r n á n . I 
d o de los R í o s h a manifes tada 
t a m b i é n , que n o h a s i d o I n f o r m í c • 
d o ^ d e l a c o n v e r s a c i ó n m a n t e n i d a ', 
p o r M a j a y N e g r í n , y que penna . ' í l 
n e c e r á e n s u pues to c o m o es su de»-
ber .—Logos. 

E X T R A N J E R O 
E X P O S I C I O N D B A R T E 
J A P O N E S E N B E R L I N 

B E R L I N , 28.—Esta t a r d e h a s ido 
i n a u g u r a d a l a e x p o s i c i ó n d e A r t e 
A n t i g u o J a p o n é s , c o n l a as i s tenc ia 
de H i t l e r . 

D i c h a i n a u g u r a c i ó n h a s ido p r e ­
s i d i d a p o r v o n R l b b e n t r o p y o t r a s 

do e n l a T e l e f ó n i c a , l a d e s u espo­
sa, que e j e r c i ó u n i m p o r t a n t e c a r ­
go e n l a c á r c e l d e muje re s , y l a 
de u n su j e to a q u i e n se le acusa 
c o m o a u t o r d » sesenta asesinatoa. 

L L E G A N N U E V O S E N V I O S 
D E V I V E R E S 

B A R C E L O N A 28.—Cada d í a que 
pasa, nuevos barcos l l e g a n a ¿ t e 
p u e r t o c o n v í v e r e s y m e r c a n c í a s , e n 
su m a y o r p a r t e des t inadas a l a I n ­
d u s t r i a t e x t i l . 

A y e r l l e g a r o n e n dos barcos 
7.862 tone ladas de a l i m e n t o s . 

T a m b i é n l l e g ó u n I m p o r t a n t e 
c a r g a m e n t o d e v í v e r e a que e n v í a 
I t a l i a . E n este e n v í o h a n s ido des 
embarcados , e n t r e o t ros , u n m i l l ó n 
de (botes c o n c a m e e n conserva . 

L A E V A C U A C I O N D B R E ­
F U G I A D O S 

persona l idades , e n t r e las que se en ­
c o n t r a b a n represen tac iones d» 
F r a n c i a , E s p a ñ a . P o l o n i a y Tokio . 
E l E m b a j a d o r d e l G o b i e r n o J a p o n é r 
ddó l a s g r ac i a s a l F ü h r e r y a ^ • 
d e m á s representac iones p o r su asi** 
t enc i a , h a c i e n d o r e s a l t a r l a s estre-
chss re lac iones co rd ia l e s que esto* 
t e n e n t r e e l J a p ó n y A l e m a n i a , q u i 
y á se r e m o n t a n a l pasado . 

M A N I O B R A S A ORHJIÍA* 
D H L C A N A L D E S U E B 

E l i C A I R O , 28. E s t a m a f i a n i 
d i e r o n c o m i e n z o a o r i l l a s d e l Canal 
d e Suea las m a n i o b r a s m U i t á r e s d# 
t r o p a s á r a b e s y b r i t á n i c a s . 

O T R O S D I E C I S E I S M U E R T O S 
E N P A L E S T I N A 

B A R C E L O N A , 28. — V a n a ser 
I n a u g u r a d a s I n m e d i a t a m e n t e las l i ­
neas a é r e a s a T e t u á n , Sev i l l a , V i t o ­
ria y P a l m a de M a l l o r c a , 

L L E G O E L C O N S U L D E G U A ­
T E M A L A E N S A N S E B A S T I A N 

B A R C E L O N A , 28.—Ha l l egado 
esta c a p i t a l e l c ó n s u l de G u a t e m a ­
l a e n S a n S e b a s t i á n . 

L A I M A G E N D E L A V I R G E N 
D E L A M E R C E D R B S T I T U 3 D A 

. A S U ' T E M B L O 

B A R C E L O N A , 28.—La i m a g e n de 
l a V i r g e n da l a M e r c e d v a a ser 
r e s t i t u i d a p r o n t o a su templo. 

U n a m a n o de l a sag rada I m a g e n 
f u é h a l l a d a p o r u n a faml l la~bai rcB-
l o n é s a a los c i n c o d í a s d e l M o v i ­
m i e n t o y l a g u a r d ó e n s u casa . : 

L o s m i l i c i a n o s r o j o s r e a l i z a r o n e n 
d i c h o d o m i c i l i o 1)8 reg i s t ros y nc 
e n c o n t r a r o n l a m a n o de l a Vi rg i sn 
E s t a t u ó e n t r e g a d a y a a los sacer­
do tes que r i g e n e l t e m p l o . 
' ~ , SE R E A N U D A N L A S OO-

M U N D O A d O N E S 

1 iSAROE^ONA, 28.—Venciendo las 
d i f lou l tades Impues ta s p o r las des­
t rucc iones que r-eallaaron los ro jos , 
se h a c e n c o n g r a n r ap idez los t r a ­
ba jos p a t a r e a n u d a r los servic ios de 
t r anspor t e s . 

Desde l a s emana p r ó x i m a f u n ­
c i o n a r á l a l i n e a d e M a d r i d - Z a r a g o ­
z a - A l i c a n t e , sa l i endo todos los d í a s 
e n e l t r e n u n coche c a m a a las o n ­
ce do l a noche . E l t r e n a Z a r a g o ­
za s a l d r á p o r l a s m a ñ a n a s . 

D E T B N a i O N E a I M P O R T A N T E S 

BAROBLOINA, 2 Í . — L o s agentes de 
l a B r i g a d a Soc ia l del Cuerpo de I n ­
v e s t i g a c i ó n y Vig i lanc ia h a n p r a c ­
t icado estos d í a s importantes de­
tenciones, entre las que figuran l a 

|de E s t e b a n Mlquel, que f u é de tec i r 

B A R C E L O N A , 2 8 . — H a n s ido Ul t i ­
mados los t r a b a j o s de o r g a n i z a c i ó n 
p a r a evacua r los r e fug iados e n C a ­
t a l u ñ a . E l n ú m e r o de, fuerzas que 
se h a l l a b a n e n es ta r e g i ó n e n ca ­
l i d a d de r e fug iados l l ega a l m i l l ó n 
t resc ientos m i l . E n B a r c e l o n a so­
l a m e n t e h a y ce rca de 300.000. E l 
d í a 1 ole m a r e o c o m e n z a r á l a eva 
c u a c l ó n e n v i a n d o á estos re fug iados 
a sus respect ivos pueblos . 

E N H O N O R A Z U M A L A -
O A R R B G U I 

P A M P L O N A , 2 8 — E l A y u n t a m i e n ­
t o a c o r d ó r e v e s t i r d e g r a n so lemni ­
d a d e l a c t o d a l a c o l o c a c i ó n d e l a 
p l a c a que d a e l n o m b r e d e "Gene­
r a l Z u m a l a c á n n e g u i " a l a d e n o m l 
n a d a " P u e r t a d e F r a n c i a " . 

Se i n v i t a r á a l m i n i s t r o de Just i ­
c i a , conde de Rodezno , p a r a que 
asis ta a l ac to . 

M A S D E T E N I D O S 

B A R C E L O N A , 28 H o y f u e r o n 
de ten idos los s igu ien tes i n d i v i ­
duos : L o r e n z o T o r t o l i G a r c i a , a c u ­
sado de h a b e r -sido ca rce le ro de 
las checas i n s t a l a d a s ' e n e l P u e ­
b l o E s p a ñ o l d e l a E x p o s i c i ó n d e 
B a r c e l o n a . Es t e suj eto m a l t r a t a ­
b a s i n p i e d a d a los de ten idos y 
los h a d a t r a b a j a r 16 h o r a s d i a ­
r l a s . A los a n c i a n o s Ies h a c i a car­
g a r saqos c o n lun peso d e m á j 
de 100 k i l o s . 

Acusados de robos y asesinatos 
f u e r o n de t en idos , C r i s t ó b a l Oajs-
t r i l l o y - M i g u e l P é r e z R ó l e r . 

Rosendo P a l l ó P e d r o l d e t e n i d o 
c o n F ranc i s co B u i z C lemen te , que 
p r e s t a r o n servic ios como p o r t e r o s 
e n l a A u d i e n c i a de B a r c e l o n a y 
se les acusa de haberse apoderado 
de las c o m i d a s que les l l e v a b a n 
a los de t en idos de derechas -sus 
f a m i l i a r e s . 

O t r o de ten ido , C laud io Mata , 
e r a s u j e t ó de conf ianza d e l que 
f u é subsecre tar io de l a Conse je ­
r í a de E c o n o m í a de l a G e n e r a l i ­
d a d , F r q n j o s a , y e s t á acusado 
como el verdadero autor del D e ­
crete de Colectivizaciones .—Logas. 

J B B U S A L E N , 2 8 . ^ A causa d e - M 
h e r i d a s ocas ionadas p o r los acto* 
t e ro r l s t a s d e estos ú l t i m o s d í a s , ha 
f a l l ec ido o t r o á r a b e . 

A s i m i s m o h a t e n i d o l u g a r u n vio* 
l e n t o c h o q u e e n t r e fuerzas á rabe i 
y t r o p a s b r i t á n i c a s . L a s t ropas bri* 
t á n i c a s h a n u t l l l a d o a v i a c i ó n , W 
s u l j a n d o 10 á r a b e s m u e r t o s , encon* 
t r á n d o s e m á s d u r a n t e los registro! 
efectuados e n l a s m o n t a ñ a s . . 

L A C R I S I S B E L G A 

B R U S E L A S 28.—El Rey Leopoldo 
h a e n c a r g a d o de f o r m a r Gobierne 
a l senador soc ia l i s t a S u d a n . 

Este i n t e n t a c o n s t i t u i r u n rntal*; 
t e r l o i n t e g r a d o p o r socialistas T 
c a t ó l i c o s , p e r o se cree que trope­
z a r á c o n d i f i cu l t ades p o r par te Q* 
estos ú l t i m o s . 

U N A P R O P U E S T A D B HOO 
S E V E L T 

W A S H I N G T O N 28.—El' presiden- i 
te Roosevel t h a p ropues to a l a C o ­
m i s i ó n p r o l a t a r i a de l a C á m a r a | 
represen tan tes , u n a prolongs 
de sus p lenos poderes p a r a u n a re* I 
v i s i ó n e v e n t u a l d e l v a l o r "oro* d í | 
Tesoro y p o d e r h a c e r uso'de Io* J 
f ondos de r ivados de esta opei»*J 
c í ó n , q u e se e l e v a r í a n a dos mi l m1* 
l l enes d e d ó l a r e s . — L o g o s . 

H O Y H A B L A R A BOMNIEJT B* ] 
L A C A M A R A 

P A R I S 28.—El M i n i s t r o de Negó» 
c ío s , S r . B o n n e t , h a r á m a n a n í f | 
a n t e l a C o m i s i ó n de Negocios -
t r a n j e r o s , de l a C á m a r a , una 
p o s i c i ó n de l o s ú l t i m o s proMelnaf 
i n t e r n a c i o n a l e s y de las conve^*" 
d o n e s que h a n precedido a l i W * 
riocimlento p o r F r a n c i a del yr* 
b i e m o de E s p a ñ a Nac iona l .—W | 
gos. 

• A C U E R D O E N T R E 
• Y L O S E E . U U , 

W A S H I N G T O N , 28.—Las c w " » * 
saciones celebradas ente* a l 
n is tro de Negocio sdel Brasi l , s e n « 
Anana, y e l Gobierno narteani«n* 
cano, h a n tratado u n acuerdo-cuye 
texto s e r á publicado d e s p u é s dea 
greso del Presidente Boosevellv-*1^ | 
gos. 

C A M P E S I N O 
Por muy lejo» qoe estén da » »"JJ 

blo los centros de e r a x A s a » ^ ^ ] 
tos hijos podrán percibir « i* jg^: I 
oioa sin qne sufras el m é n * flW"F 
dio. ~ »,„ * 

I M Orden del M de ^ ^ ^ r ' J l 
1 9 » del M l n b t e t o . * W * * * * ^ 
otoñal te da loe medio» P « » 


